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EL P1I 1I  áGBICOLá
COMPAÑIA ANONIMA DE SEGUROS 
i¡g satisfecho por siniestros hasta el 30 de 
Sio último, é.938.364‘39 pesetas.

«El FeSíx Agrícola» administra á la 
¿soclación Mútua déiAhorro sistema Fon- 
Ü, U  Mutualidad Hispano-Francesa.
LOS MADRAZO, 24, praL—MADRID.

t ^ ” Í 0E »
Bláále© E s p e c ia l i s ta ,

FeiMBdo galillo u  Balsera,
Del Instituto d e  A lfonso X III, del 
'Servició de H igieneode Ma d r id . 
Dedicado este distinguido profesor es

pecialista, durante 16 años de estudio en 
dioicas españolas y extranjeras á la cura
ción de las ENFERMEDADES SECRE
TAS Y DE LA PIEL (venéreo, sífilis, pur
gaciones', flufos, matriz, impotencia, etc.), 
cura estos padecimientos por muy anti
guos que sean, por tratamientos electro- 
médlcos de los más modernos que se em
plean en los Sanatorios de Alemania. 
.Curación de la blenorragia aguda en 

cuatro días.
Aplicación del Sol.de Altitud y Radio 

Luz, para él tratamiento de heridas, úlce
ras, seborrea, ecenias, tíña, etc., de éxito 
seguro én la curación.

Tratamiento de estas enfermedades por 
Ecdoscopia, Galvanocaustia, Albumote- 
japia y Diatennia. Curación de estos pa
decimientos por muy crónicos que sean. 
CmwMn.de .la. impotencia., en., todas-tea. . 

. edades, por tratamientos modernos.—Se 
aplican toda dase de inyecciones y se dan 
comentes eléctricas.

pioi Comital, de 12 á 1 y de 4 é 8.
Lfet, PLAZA MARIANA, 8, PRAL

i  t a s  ile la decaían
No je vislumbra ei remeSio
Anteayer, com en tando  U  a c c ió n  

i?d*gógics y  social re a liz a d a  e s n  
fanligníe s e d e  da  conferéásÉ ss 
nuestra  UoI^eirsiáad,' i i& ra B a , . 

nbisas v-5 rg ísiirsés" a l est? .ás  h.- 
¡gnkbie d s  iss  escueí& sde G ra s a r  

en a lg u n ss  de c u y e s  d is tr ito s  
a de ,b ísay c a sa  sd sp ia b le  p * r s  k  ú?.
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bió a p lic a rse  e s  *>que!l:s o b ras  
con  ev id en te  bscrfici©  de Is s  e b 'e -  
ro?; y» de  Ja astafei id  id  y. co n se rv a - 
c ’ó j  de-dn m onum en to , que  es  ía 
jo y a  m ás  v i lla s *  ds! te so ro  a rfc?sfci- 
cc  n ac?ona! y  ú a fca  e n  el m undo , 
se g ú n  h a  dem ostrad®  rec ien te m e n 
te , @n su  ú  tim© lib ro , el ilu s tre  es- 
c r i te r  y  querid o  cem pafier© , S ece  
de L u c e ra ,

Y  ezto  su c ed e  cuando  e s  ía A ’- 
h a m b ra  h s y  ta n to  que  h a c e r ' y  
e b ra s  u rg en tís im a s , que  no  s s  de
ban  a p la z a r  n i u n  m ám en te .

Las g r ie ta s  de  ía  T o r re  de G em a 
r«?x se  a’a g a a  y  p ro fe a d ífa n  secs íf  
blem eat©  denun c ian d o  que  te. zr- 
m a d a 's  d * k  tec h u m b re , shc . a  es* 
iko en 1688, n e  c e sa  d# h a c e r  p re 
sión  s e b re  su s  m u re s , ii

¿Q aíén  resp o n d e  de  q u e  n »  a c c i
d e n te  s ísm ico  & m ^tsozciég ico , un  
te m a ’o - d e  t i e r r a  © un p rs ie sg ad ©  
tem p o ra l, no  a c en  ú?-aquellos g é r 
m en es de  m in a  y  p ro d u zca-u n  s i
n iestro?

Y, ¿sg h s  m ed itad o  ío  que  r e p re 
s e n ta r ía  p a ra  al feuan nom bra  de, 
A spa?a q u ? lx  T e r r e  de  Canaa-ex, 
e l edificio m iz  a u g u s te  d e  í®§_p£'a* 
c íe s  de  Á!a ■ m -tr, e l q u e  p ra se a c ió  
aquel g k r ív s o  hecho  q u e  h u b s  de  
dec id ir los d e s tin es  de  A m érica , 
d esap a re c í: 83 g se  q u e b ra n ta 53 p s r  
n® h a c ^ r  n a sa tro 3  con  c p s r tu n íd s d  
tr  a b á je se te  fo rtifiead ié  n-'q-ae-Je-pg-s- 
g s c  e n  la s  deb idas cond ic iones de  
res is ten c ia?

¿T end ría  d iscu lpa  q u e  íitubsA ia- 
m e?  en  e n  e s i-  ©bra c u su d a  ¡a aso- 
m e f e o n  s in  v ac ila r , en  1688. is s  
a rq u itec to s  que  a p e a ro n  la  bóveda 
de  ladrí.I© q u s  c u b ría  ! s  cú p u la  
de l S a lde  de  C erca.’c x  y  m  c e n ia  
F a i  e s n  i s s  m ed ia s  y  fac ilidades 
q u e  el a ie J a n ts  d s  la c a n s tm sc ió n  
h © / n o s e ír e c s ?

¿N í  e s-b ech e ro d i©  q u e  Íe s  dis* 
grgggáosy frágiles sestas del Ba 
5© d e  ia  AJc*2Íbg._y dsl. P a n te ó n  de 
Iss . Emires s s ^ d e s m e re s e s  y  §g 
p ie rd a n , c q m s  s k  d u d a ,se -  p e rd e 
r á n  m u y  p ro n ta , s i p s  s s  acu ris  g
cubriE los y. d e fe sd e r lc s  c a n t r a  gl 
rigo r, d e  te  In te m ^ e r if /^

¿D ebí m es  c o n se n tir , q u s  j a  Huvlz, 
y e í v ien to  s s c t e n y  c o ? r¿ sn  tes  su-

P á r o n s  lo s v e ré is  g i m a  sce**» 
c a rse  ja u to s  á  la  fu en te  h u m a n te .  
P e r  diittefcog c s n rn o s  v an , au r qus 
s n te .e l te  ee c o n g re g u e n .

ÉlgVnp© rsT f.im ista  que de  G>a 
n sd e  v a  al binquete*. co ite scn o , 
m a rc h a  p o r  su  c u e n te , c a rg o  y  z i« -  
r« . iE l  g& rcm íctíB tz  h a c s .u n  v is je  
suyo. El albisBa p e n e  x p t t t e  su s  
m ^.letss,

E s  la  su p re m a c ía  di? cada  uno  de  
c lics gefcre.Iss ®i? os la qae  re s p e c 
tiv a m e n te  a n h e lsn , y  lá  fam iliari
dad  de  u n  vl> j s  en  c a m ú i  les ms* 
le s te  y  exh ibe . »

L e  m is  n o tab le  es 1» re fe re n te  i  
la  excu ; sJó j  re fo rm is ta .

V an  íe s  que  n® han  s r l 'd e  de  te  
to o rfs . S s ,q u e d a n  ¡os q u e  estén»en 
p rá c tic a s . D s lo q u e  s«  dsspFende 
q u e  Ies t ró r fe s s  son  m is  p rá c t i
co?.

L os re fo rm is ta s  q u s  t ie r e a  cav- 
gos, se quedan  e a tr e  n o :o tra s . S e  
v an  los que  asp ií a i  i  te n e r te s .

¿Y te s  ro m a n o n is tñ s , h a b rá n  de 
qued  rá e  aqu í m irand®  al cielo?

S c te  n $ : e ra .p o s ib ’e, tenignd© el 
jsfe que faenen

Y a te dijo e l C ande R om ané- 
n e s  á  ios p e rio d istas :

KN á h * v  ra z ó n  p í? a  que , ss ían d o  
p e r  s b í  b a u q u e te á ü á e se  ©tros, n s  
e s s  b a s q u e te s m o s  B esotees ta m j 
b íé n B,

Y  fcliá i r á  u n a  com isión  ¿ e  re n n *  
c e n is ta s  feca le s  p a ra  b a n q u e te a rse
el á te  24,

N n les  p s d r lu  d ^ c ir  k s  l ib s ra te .1 
de  la  a c e ra  de m íre n te :

«M ese tg , que le  v es  y  n e  la  c e 
tas» .

id s m e  I E s te s *  e l su p re m o  ideal 
de  lo s españo les, Y  á  teg  l íb e n le s  
p a ié :e :e s  q ae  c i b a n q u e te  c e n ss r-  
T sdor v a  á  d u r a r  d em ss isd a  

S tem p?e re su lta n  en el principio, 
sin  q a e  h s y a  q u ten  íes e b iig u s  í. 
lteg?.r á  i s s  pontees.

U n  -COMENTARISTA

f ín e se srre llsd e , CEussBds j m  su s to  
m » y ú icn '© -‘já le s  p s sz ja ra s ,

L a  gusFCia m aD Ís 'p a ,l c e lo sa  de 
su s  dab«:rcs, ,d cb a  im n ed ir  e s te s  
desm anes de;los ch icos “tra v ie s e s 1*, 
e s tab íec ifi^d s  u n a  v ig ilan c ia  espe- 
c ía l á  ta l  fio...

ÜN TRANSEUNTE.
S BS^a e STgMrSBBBg

felicite también al 
de la Alhambra.

Director de las obras

Anuncios extn

ía, tratábam os de l¿s grandes p?©- nig? motear a f e  w: m ar avi'lsse.s mo
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150' >
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65 >
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¿£ Yruestteen-íá T©??2-dé-!& Justí® 
rjs‘a‘ JL't'ra ’r'^ ‘ los ciaros
„ e s tre -
che«.y.casim visib BMíídorgs da

.................................  . / “E s ía ^ y . ©,^as d s
fc s í rG Ís t rk /Q E ® ^ p a ís e s  « á -  c e tó ^ K a l f ú ^ F  f i j n ^ a s j ó a  « •  se

**9 y  d e s f  a é s

¡Uuuqu^ii'á e n -a n  g?a¡ 
ittnde, a lc a ú z a ;-á m illa r

S»effiía;a*i6listóty^ m eá is  d e  ni- . W  «"
_!í*qué, S f ^ í ^ l i r d ^ ^ c ú e t e s ^ ñ ®  - f í & e J t é Q & m P f i ' y »  *«
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Ú  IU5.874 m áeá t- 'ss ' que  s s  te.gcssi 
iü* :Jn»púes só íe  s e  c re a n  a t o a  750 
'  )ltó .en  lú s tru c c ió n  púbiicíá; y  ha - 

;iaid® fa lta  ceE S tru ír  10777 edifí- 
}°8gars in s t i tu i r  l e a l e s  declara- 
á*mál8*7ó regularas y récegsrJa 
Jíblsción e sc a la r  qus- c a re e s  de  
t ó ,  ún icam en te  s§ g r e B s s s s e ré -  
m  j a r a  e s tab -ece r 96 éiem&tei 

Z  t ó s .
ss esmbi®, m il v s e s s  1@ h e m ss  

^reiaris y  se n  p eesg , j 
4 qnis c ie r ta s  id eas  s e  m e n iq u e s  
5« c e n c ie e d a . co lec tiv a , ser* ó» 
■ ^ e  les r s c u r s e s  de l Estad©  en 

^  f re s a s  lecas , e a  g riv ilcg lg s , e a  
p  E n c á c h e la  bsv es? á t ic a , en  ges- 
a  un E jé rc ito  com a el d e  J s i-
J  Ji en m an te n e r  e § n  g ran d eza ' 
^  'íQtai al js s n , e s  ei r e p a r to  de  

?¡¡its esp lend íáss i  m o rsg  “am i- 
y  m ien tras n§§ e x p ie ta s , y  en 

e a rre ts rs s , e s c u d a s , fe r ra -  
jTÜeg en M arruecos, d ^ a ts n d is s -  

magna a b ra  r g c g s s t i t s t iv s  de 
á  fin de  que  í s  i s s u i s s  el 

firrsil® úei tra b a jo  y e s  te  síqas* 
:  ̂ ® p sic isn asd e  m e js re s  s sn d i-  

¿e v ida, e n  e l t r ip le  a sg g c ta , 
é ñ c § y  e e s s ó m ís s  á

Con motivo de los festejos del Corpus, 
publicaremos desde ahora hasta el dia 25 
del actual, anuncios extraordinarios, á los 
siguientes precios:

PlanA entera. .
Media plana. .
Cuarto de plana 
Octavo de plana 
16.° de plana .

Cos el sumento de 50 por 100, se inser
tarán estos anuncios en 2.a plana, llevan
do Iá lectura á 4.a plana, pa<a no privar á 
los lectores de la información diaria.

UN T E L E G R A M A
Noesí?© qusriri® am igo  den  G®n- 

za¿© G áívez , p re s id e n te  de  Ss S e c 
c ió n  d e  «D ivu lgación  y  d e fen sa  de  
!®s d e re c h o s  deí nifie», re c ib ió  a y e r  
e l s ig u ie n te  te le g ra m a :

D irector genera l de p r im eré  en- 
sefiausa  é  Gonzalo Gálvez, Ins  
pecior de prim era  ettseñ&nsa.— 
R eiterando  á  V, y  á los d ig n o s  
Maei tro s  nacionales de esm ciudad  
y a u  provincia  m i pro fu n d a  g r a t i* 
í u d p o r s u s  am ables atenciones y  
m i sincera fe licitación  por el é x i
to del Curso, de a  ludios que tuve  
el honor de clausurar a firm óle  de 
nuevo m i decidido propó¡V s de 
coadyuvar a l Jogto de sus nebíes 
aspiraciones en fa v o r  de la  em e- 
fianza . Sa lúdale  afectuosam ente.

G en verdades©  gust©  in sg r ta m s s  
e l te le g ra m a  q u e  a n te c e d e  p a ra  
que  te n g s n  ¿© ssc im ien ts  d e  él 
c u a n to s  en  el C urso  que  te rm in ó  el 
d sm in g s  snt? r m  h a n  insg??eEÍás-; 
y  e®ms a s a  éüZ5©str&dós m ás  á s  
c u a n to  d e c lam es  e s  nusste©  ed ite - 
r iiu  del pggfid© m a r te s . Decidida* 
m §n te  la  e scue la  s a c lo n s i  g; anad i
e s  va  p s r  n u e v e s  dgrre terg -s, g ra 
c ia s  á íte  eficaz ay u d a  q u e  ha  de 
p r e s ta r te  s í h e t t b r e  i lu s tre  qug 
o e s  visitó,

R s c s n s d é ís im a ? , señe? E n riq u e s  
.. - . B a r r is s .—U n m a e s tre ,3.-. m ism o tie sspo  q u i^ re a .c ssse fí s s

: reá  s© ,de incalí ñ  caíste in cu r i a

f á d k «  - n© s s  hayán.hscha, y  p e í
suficien-

t e s  p a r s  apteudli- y  .enaítecs^ ¿a n©* 
b le  ;y  : p a tr ió tic a , a c ti tu d  d e í  señe? 
E s té ía t  ¿ l?p r@ testar•;. e n . él Sec a  1« 
c e n tr a  m  g m ú d o m  m  que se  tie n e  
la  c é riáé rv a c ló a  d e í  in cem p H 'ab le  
m sn u m g stQ .j ____________

D E N T A D U R A B i
M édic^á-ssñstz—Ácem Dskg, 14-W-lS

T R IB U N A  LIB R E

Ü  ¡ A  c o m e r  t o c a n ! ,
- L ss  í ib s r s te s  s íe s t s a  ei apstit©  

d e l poder.
E sta  s e c s a id a d  p a lí t is a  n@ e s tá  

reñ id a  c e n  í& n e c es id ad  fisio lógica 
q u e  se  t ra d u c e  e n  u n  íe s  órnen© de® 
¿ g m in a d s  vu lg  rm s n te  a p e tite .

L o s  ü b s ra ls a  q u ieren  el g g r is ry

&
30
*
*

« .'* 1  3 w® — ÍSS
p u eb le s  e sp sñ s te s , e s a  

w tóS m ao d e ie c h s q u s  la s  ss i-  
g tó íd a s  sfricasss, qus sbsm i- 
^ ^ te c iv i l j s í c ió n  e u re se a ,

¡A A L H A M B R A
<5 t tñ s r  Estel& t h a  p re tc s ía d o  

t n i a  Alta Gámar» dsí 
tñ itü isn s  dg q u e  n a  s s  dé 

a sb r& d e  c ssg g rv a s ló n  
* ^aaahra yuég qu§ sc_hay¿a 

b a a s c u in r  le s  d s s  ú lU a g s  
^ ¡testósi sia gaatsr las qsí- 
£ 7  P8*6*4* W  P5ó tía  a -

wnías eszaigtad* en ca*
í í .  í?  ***** $ u * 128 s is m a s ,  y UAlhaabrs, pgg g|

9\V Si?. £3B3£?Sde
P e d id o  m  d e i  

** &  p m i m  n i

E sp a ñ a , jam ás  e s tu v ie re n  reñ id a s  
a m b a s  £ s p i i s c ie s e s 3 

¿Cóm® fe s te ja r  Iss  ís fs s is -s s  eu§  
p s r  la  e s e q u is ts  dei p e d e r  g g i k s  
a e c h o  e n  e s te s  ú 't im ts  m§s¡ss? Gs= 
m iseá© . ;

L e s  lib e ra le s  de  i s  c sa ju u c ió a  
m g ie c isá is ts -  r s f s is ú s ta -  a lb is ts ^ l -  
h u se m is ta  h a n  resuslt©  c g s s r  á  
t s d s  tran se .

I I  b a n q u e te  es e l  m edio  m is  sx« 
ec ign te  p a r»  h a e s? , cerne  2i d ijé rs  
m s s  u n  e s i s v s  g e n e r é ,  

l i  in n eg ab le  que  u a s  á ig e itíó ii  
s y a á i á s  s § r  t í  c s g s s c  y  pggtiza-áa 
p a r  i s s  e sp ira le s  ¿zu  es é s  un  ha* 
¿ s a e ,  ti£ 2 5  el r is a  i ñ e  po rven ir aim- 
b e íizad o  s s  u s a  s s r t é s  s s s te m d a
p s?  e l m ssg o .

L os lib e ra l e l  c s s c e s t ia d s s  h s s  
re s u e lto  a lim en ta?  ilusión  s s  y  § is e -  
r s a s a s ,  a ':lm §ntásds5C .

Y ti banquete qas ya & celebrá
is  sa Madrid scudgn las cémisig* 
sss previnsianss, que p*gas ahora 
soa ásias dg ca'gf arae ásipués, 

Ante te c/sfscis de te pisXiSíssi

C O S A S  D E  L A  G A L L E

Los chicos ia los tranvías
H a y  t tm p s ra d a s ,  ce rne  a h e ra  

s s e s é e ,  s u  que  tes  s ra u v íg s  s e  vgn 
s s g l ta é s s  p s r  le s  n iSes.

L a  p la g a  in fa n til te m a  á  su s  a s -  
s h a s  te s  c s c h e s  e iá c tr ic sg  m cles- 
ts n d e  á  te s  vis jg rs s  y  a l p s r s e c a l  
d i  te  Cs3np= ñ ís , y  e s p g n ié n a s ie  í  
s?-§r g s trg  la s  ru ed es .

L g r  p g r ló ü isa s  s§ h a n  lis c h e  s e s  
m s l i i t s d  ¿£  v s s s s  ¿g  la  hclg-¿z=se
r ía  de  Iss  sifigg q u e . en v e s  ds  ssis- 
t i r á  ía  e sc u e la > s e d s d íc a n  á  gsl« 
f t a r  s s  p e r  ju ic io  de  te  des.

A c tu a ls tü te ,  h a  a s m s s ta d e  ei 
e jé rc ito  d s  s i l e s  q u e  invado isa  
t ra v ís a .

L a  e t r s  t s r d s  e s tu v e  á  p u n te d e  
e c u r r ir  u a g  d sfg - a c ia  em te  S r a a  
V is ,  paga  un  a if i t  que  se  h a b í!  b u r
la d a  dos ó tre s  v eces  d s  u s  t r a s -  
v is r le ,  e u s e d s  yíó  que  ib a  i  §§r al- 
^ a s g d t  p § r  é s te , s s  tesad  dgl c«-

ppder* 1& sgcids as e tra  Jág jíj che I  l i ^ s s e  ds qcs pasaba §t?g
assás si psjTf * ei ritóa y el gm< U * w p ,  

f t í  müs^ms s s#  #1 s is»  89

Garrotera á Sierra Nevada
El miutetro de Fsm ento ha  divl- 

ifido'e! steníanla te teg rrm a al Pre- 
síd'EHfedeJa Diputación sefo r Hi
tas, esn testanás al que éste la ha
bía enviado y  en el cual le ínter ¿sa 
ba anuncte.se te snb Si a del te rcer 
trvz£i di; la carretera'^de.Gr:nnda u 
la de L a rj ¡r:

«M inistro  F ím e n te  #. Preziáenfcc 
D ip u tac ió n : T e rc e r  trez® c a r r e te r a  
G rA usda á  1» d« L ^uj r  á  que-2© re - 
fi írc? en  su  t^ te g ra m s , no e s tá  en 
c s n d k ia n e s  gub s te  p e r  f a l t a r e  
aú¡a te  J , t e t a r a  e l c o rre sp a n títe s t»  
rvp'r.ii£s*o b/-

Sobres anunciadores
de les Festejos del Corpus

Sé venden en la imprenta de este diario, 
á des pesetas el ciento.

Cabildo municipal
A las cuatro menos diez minutos abre la 

sesión el alcalde señor Gi! de Gibaje.
Asisten los señores Navarro Senderos, 

Cifuentes, Casado, Montes, Garda Valde- 
casas, Corral, Perez García, López Martí
nez, Carrasco, Palacios, Fernández A’vés,-. 
Gómez. Contreras, Botella, Beltrán, Gsr- 
zón Rodríguez, Gómez López y Leiva Nar- 
vaez

Es aprobada el acta de la anterior.
L a s  h o r a s  d e  la s  s e s io n e s  

A propuesta del señor Montes se acuer
da celebrar las sesiones, desde la próxima 
á  las nueve de la mañana.

Se entra en el orden de! día.
El e c o n o m a to  d e  f e r ro v ia r io s  

Ei señor Montes pide aclaraciones 2l 
informe del jefe de consumos respecto al 
economato de ferroviarios para evitarse 
dé largas á reclamaciones de los comer
ciante?.

E! alcalde propone que se emita nuevo 
informe.

ELseñor Montes dice que. no se opone- 
á la petición de ios empleados de ferroca
rriles, y pide que se apruebe ei dictamen 
del jefe de consumos. -' ̂

Le contesta el-aicalde.
El señor Montes propone que .pase el 

asunto á informé á las comisiones dé  im
puestos y abastos, informe que puede tra
tarse e l miércoles próximo.’

Así se acuerda.
(Llega el señor Gómez Jiménez (A.)

F e lic ita c ió n
El alcalde dice que le ha prestado una 

cooperación valiosísima el señor Palacios 
con los señores Cifuentes y Sánchez ©iaz, 
por haber adquirido una casa barata.

El señor Palacios agradece las frases de 
elogio.

Se acuerda adquirir el edificio con car
go al capitulo de imprevistos, ei el de ex
propiaciones está agotado.

R e c u rs o
El señor Navarro Senderos pide que se 

entable recurso de alzada contra una sen
tencia que perjudica los intereses munici
pales.

El señor Casado Torreblanca se adhiere. 
Se acuerda de conformidad.

D@n M iguel M oya
El señor Navarro Senderos se ocupa de 

ía suscripción abierta por los Ayunta
mientos de la provincia para erigir una 
estatua que perpetúe la memoria del inol
vidable periodista don Miguel Moya.

Pide que el Aj untamiento ée Granada 
contribuya á la suscripción.

Los señores Montes y Corral se adhie
ren.

El alcalde ensalza la figura de don Mi
guel Moya, cuya obra de cultura fué co
losal.

Los granadinos recuerdan sán las cam
pañas que sostuvo don Miguel Moya en 
días de desolación, cuando los terremo
tos.

Considera justo este tributo de honor á 
la memoria de don Miguel Moya.

Pide que el Cabildo fije la cantidad con 
que ha de contribuir el Ayuntamiento, y 
que sea una cantidad que pueda librarse 
pronto.

El señGr Navarro pide que ía cantidad 
sea de 500 pesetas.

Ei señor Montes estima que está bien la 
propuesta, aunque considera que debiera 
ser mayor,

El sefior Gómez Jiménez (A) se mues
tra conforme.

Dice que también ss debe librar una 
cantidad á los concejales que vayan á Ma
drid á recabar lo concerniente ¿ las aguas 
potables.

Ei alcalde dice que se trata ds tíos co
as s distintas, y 1Ó'pedido por el señor Gó
mez Jiménez, puede votarse.

E! señor Gómez Jiménez (A.) dice que sí 
su petición es den egida, tendrá que opo
nerse ¿ que se subvencione Dtr¿ la esta
tua-ée don Miguel Moya, por entender 
que ía situación de la caja no es buena.

(El señor Gómez Jiménez (A.) ss ausen
ta del talón.)

Se acuerda contribuir con la cantidad 
propuesta de 500 pesetas.

(Entra el señor Gómez Jiménez.)
tea A lh a m b ra

El leñor Cifuentes pide que se felicíte 
é los senadores señores Esteifit, Amor j  
Rico y marqué* de Montefuerte, per su te* 
íeryencióD en te íeterpeteción sotes te* 
o teii de ia Aihsateg.

£ i «fiQf Qmón

EJ señor Cifuentes se opone á elle, por 
entender que te labor del Director dé la 
Alhambra es perjudicial! Dice que este 
ha devueltó^grandes cantidades sin hacer 
obras.

E! señor Gómez Jiménez dice que el 
Ayuntamiento no debe felicitar á  nadie, 
pue3 los senadores por Granada están 
obligados á laborar por nuestra provincia.

Entiende que' respecto al Director de 
las obras de la Alhambra, tampoco es el 
Ayuntamiento el llamado á censurarlo.

Anuncia que votará en contra de las fe
licitaciones.

El alcalde dice que la cuestión tiene 
doble aspecto; no la obligación ó eo obli
gación de los representantes de la pro
vincia.

Hay ofra que es la que compete á una 
obra de arte.

Cree que mientras el señor Ceadoya 
pertenezca^ la Junta de Conservación de 
la Alhambra ha perdido cu valía. Todos 
los individuos de la Junta son responsa
bles de que las obras no se realicen.

Ei señor Garzón insiste en que sé debe 
hacer extensiva la felicitación al señor 
Ceadoya.

Dice que si se han devuelto cantidades 
á Madrid, es porque n o ta  habido tieép ó 1 
para pederías invertir.

¿Qué diría la presidencia, si !e¿ libraran 
200.000 pesetas uu día antes de terminar 
el ejercicio económico y no las devol
viera? g

El a!caIdV:-Que me las libren y verán si 
hay en que'invertirlas.

El señor Gómez Contreras interviene 
brevemente. •

EUseñor. Csszdo dice que tanto don 
Rafael Contreras comp don Mariano Con
treras han ejecutado obras artísticas im
ponderables.

Protesta contra la afirmación de que 
allí no se ha hecho nada con el lápiz y la 
pluma trá3 que por el señor Cendoy3.

El señor Palacios protesta contra Ja3 
manifestaciones dei señor Cómez Jimé
nez (A.)

El señor Navarro Senderos cree que el 
señor Garzón so ha querido ofenderá 
nadie.

Explica las manifestaciones de dicho 
si ñor al hablar de la labor del director 
de las obras de la Alhambra.

El alcaide manifiesta que sobre haber 
hecho muchísimo el señor Cendoya, cabía 
hacer más, que era haberse ido, en vista 
tí,e larémora que.se le ponía por la Junta 
de la Alhambra.

El señor Montes dice que ya so  hay 
Junta de la Alhambra, sino un inspector 
que es el señor Velázquez, un conserva
dor que es el señor Cendoya, y un admi
nistrador que es el señor Torrente.

Estima que el asunto que se debate no 
tiene carácter municipal más que per ei 
aspecto planteado por el señor Cifuentes.

Entiende que se debe felicitar á ios se
ñores Estel&t y Amor y Rico.

El señor Gómez Jiménez (A.) se opone. 
Pide que se exija á  los senadores inter

pelen al Gobierno para conseguir la traída 
de aguas potables y que el Embovedado 
sea pavimentado con toda rapidez.
' E! señor Palacios afirma que el Ayun

tamiento tiene el deber de mezclarse ea 
todo lo que redunde en beneficio de Gra
nada.

El señor Cómez Contreras dice que van 
transcurridos tres cuartos de hora desde 
que empezó el debate sobre la Alhambra.

Dice que se ha traído á Cabildo usa 
satisfacción, cual es la de haber vi3to con 
agrado que los senadores por Granada se 
ocupen de asuntos de nuestra provinci*.

Sí acaso nos excediéramos prodigando 
un aplauso,—dice—me trae á la memoria 
el hecho que al pagar una cuenta me di
gan: muchas gracias.

Rectifica ei señor Gómez Jiménez, quien 
dice que 6e ha visto con satisfacción* que 
los senadores comienzan á.actuar benefi
ciosamente por Granada.

Para no ser díscolo suscribe la propo
sición del señor Gómez Contreras, pero 
que no se mande telegrama da felicitación 
á dichos señores, y si un telegrama para 
que envíen de Madrid el tren de-sondeo 
asi como que se consiga cantidad para el 
adoquinado del Embovedado.

Cree que cuando se hagan estas obras 
será ocasión de felicitarles.

Se pone á votación la proposición del 
señor Montes.

(Entra el señor Mora.)
Por 17 vetos contra uno del señor Gó

mez Jiménez se acuerda felicitar á los se
ñores Eitelat, Amor y Rico y Marqués de 
Montefueite.

U na v is ita
El señor Pérez Garda, ruega que los ar

quitectos visiten uunas obras eñ el calle
jón de San Agustín.

Asi se acuerda.
L o s  n ic h o s  ~

El señor Martínez Carrasco propone 
que se conceda un plazo hasta *e! 15 de 
Julio para efectuar ios traslados de restos 
en nicho.

El señor Montes se adhiere.
Se acuerda,

U na p ro p o s ic ió n  
El señor Gómez Jiménez propone que 

el Cabildo acuerde ver con disgusto que 
los senadores no han hablado de ningún 
asunto que se refiera á mejora de ia ciu
dad

El señor Martínez Carrasco presenta 
una contraposición diciendo que no ha 
lugar á deliberar lo que ha propuesto el 
señor Gómez Jiménez.

El señor Montes dice que se dsbe vo
tar te proposición del señor Gómen

s e  entabla un «corp á corp» entre el se
ñor Gómez Jiménez y el señor Paladoi 
acerca de unas palabras del primero,

El alcalde ruega ai señor Gómez Jimé
nez hsgasu proposición por eicriío.

Se promueve un incidente entre los se
ñores Jiménez y alcalde acerca de ia for
jes de la proposición.

Esta e* redactada por el señor Góaez 
Jiménez* eu te siguiente forma:

“A t  Ca s il d a

eí eoaeeíi! m  m alte p m m  *! «*

celentisimo Ayuntamiento se sirva acor
dar que ve coa disgusto lá actuación áe 
los senadores por esta provineia, que du
rante su sobradéáctuacióa han silenciado 
toda interpelación al Gobierno pará^re- 
cabar la resolución de pr*b&emas vivísi
mos para ia ciudad, como son la traída 
de material y personal gdeeuado para re
solver el problema de aguas potables de 
Granada y la terminación del Emboveda
do, asi como otra multitud de problemas 
que escapan ahora á examen del que sus
cribe.

Casas Consistoriales de Granada 7 de 
Junio 1922. ¡

El señor Navarro Senderos ruega al'se- 
fior Gómez Jiméaez retire su proposición: 
sustituyéndola por una en la que se enca
rezca á los senadores laboren por Gra
nada.

El señor Gómez Jiménez dice que está 
dispuesto á  suavizar lá proposición, no 
como súplica sino como excitación. '

For unanimidad es aprobada la contra
posición dél señor Martínez Carrasco de 
qua no ha lugará ía proposición del sefior 
Gómez Jiménez.
C a rn e , a g u a  v  a d e c é n ía m le n to

El señor Ley va Narváez reproduce su 
pruguata hecüa en Cabildo anterior1 res
pecto ¿1 precio de la carne.

Dice que ningún periódico ha publica
do el anuncio dei precio de las carnes.

Ruego ai alcalde ordene la publicación 
de los anuncios.

Hace otra pregunta acerca de lá sucie
dad de las aguas. .

Rtiega-que eé-leaj£í dLtaiiieiPdéte^ce- 
misión que visitó el Genil así como que.el 
alcalde manifiesta las medidas adoptadas.

Tamcién ruega que se ordene al jeje de 
la limpieza para que Granada esté' más 
limpia que es’á.

Dice que en Granada hay 7.000 cabras, 
cuyos conductores no se cuidan d e s v a r 
ías por donde debe ser.

Pide qué te guardia municipal evite de. 
una m2nera.terainantel05 abusos. de los 
cabreros al no llevar í¿¿ cabraspor el de
bido sitio.

Debiera pedir que en Granada seh i-'' 
ciera lo que en Valencia y Zaragoza, que 
tes cabras están en varios puntos donde 
el público acude. t

El alcalde lee una nota dé precios ,á 
como se cotizó la carne en el di¿ de ayér.

Dice que recibió el dictamen completo 
de los señores que fueron á inspeccionar 
las aguas.

No tienen culpa ninguna las -empresas 
que realizan trabajos en la Sierra.

Llevó la cuestión á la Junta de Sanidad,
que vendan 
hidrológica

del Guadalquivir para inspeccionar tes 
aguas.

Respecto al tercer asunto tratado por 
el señor Leyva, de él se está ocupando.

El señor Leyva dice que es muy impor
tante saber que la turbia de las. aguas no 
consiste en I03 trabajos' que se están ha
ciendo en la Sierra.. -

Pregunta sí será facii que unosobreros, 
rio arriba, pudieran retirar las sustancias 
pizarrosas'."

El alcalde manifiesta que no es tan fá
cil lo que pide el señor Leyva. r:

El caudal de aguas nc£ nace en una 
fuente, sino en un número grande de p e 
queñísimos manantiales donde existe el 
conglomerado de limo.

Por esto hemos pedido que véngan los 
ingenieros, no solo para el presenté sino 
para el porvénir, ^

El señor Gómez Jiménez pide que sé- 
lea el dictamen decios técnicos sobre el 
enturbiamiento de las aguas.

El secretario da lectura á una copla'del 
informe, facilitada por el señor Gómez 
Contreras.

Dice que no se acomoda eon el infor
me de los tóceteos.

Cree q .e  la ola de calor de que ha ha
blado el alcalde ño ha existido.

Propone que se suspendan tes obras de 
la fábrica de electricidad asi como Jas 
otras que están próximas ai Genil, y que 
una comisión de' concejales con los tée-, 
nicos gir uní nueva vi&ita de inspección 
á las aguas para ver si convenía suspen
derse l¿s obras.

El señor Montes interviene y dice que 
no puede suscribir la proposición del se
fior Gómez Jiménez. No se puede rogar 
al Gobe-‘ nanor que se suspendan las obras 

E! señor Lryva informa que habiendo él 
mandado personal de absoluta confianza 
p2ra ver las aguas y averiguar el enturba
miento, le consta que este no consiste en 
las Gbras de las fábricas, y sí en la rotu
ración de terrenos en Güeíar Sierra.

El señor Gómez Jiménez (A.) retira su 
proposición y felicita á la presidencia por 
su actividad, mucho mayor—dice—aué te 
de algunos senadores, 

interviene e! señor Gómez Contreral 
quien se muestra partidario de eme se va
ya á  !a Sierra y que se cubique eí agua.

El señor Montes dice que la Junta de 
Sanidad es ia competente para determte 
nar.

Se levanta la s&síóc¿

Desaparece en el acto el més híSfti 
DOLOR DE MUELAS coa el Antearte 
Lz$z& que se vesde es te t e s a d a  SuS* 
fs. Gras Vte, 13.

G oisisiéfl p r o v in c ia l
Presidida por el ssñer Villsnova 

celebró ayer sesión ia Cemisión
pravincUI,

Ausrigrss las señeres Genaáls* 
Carrascosa. Martín Barratefí Dies 
de Rivera, Trsscastre, R asírtí 
Antrís yei lecietiria Sffiar Te* 
rrss Cíllsjss,

Aprobada el acta de la anterlif f 
se adaptares las siguientes tener* 
dss.

Celebrar trss sesissis más ss  si 
prsignts sea,

Reqcsrff ds iahiftció* gl jnzgi*

e
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m w  s e w o t  B i m m

m m m t s .  u  íouvre
cV *tas s menas, lluttr? udo Ies bai-
le s  de la  * x c e  z& A r g eu tin r .

Á d cm á i ac p ro y cccR íi una b en ita  
panícula,

M u s i t a m o s  ú ©  r e c i b i r  $ & &  c o n f e c c i o n e s  p a r m  s e ñ o ~  

r a  cojan®  t a n t o  r e n o m b r o  t i e n e n  p o r  s u  b e s e n ®  g u s t o .

Precios fijos.
NOTAS TAURINAS

L a s  c o r r i d a s  d e l  C o r p u s

Le¿ ile g a le s  s i  A ju afcu n icn ta  dsl 
Saísfi

C o n ced er  n a  m es de lic e n c ia  U  
em picad o  den  G regorio  B sp ín  L ea l, 
p er  en ferm o, y  un donatív®  d e 125 
p e se ta s  para  q u e  to m e lo s  b; ñ s  cíe 
A ih a m a ja s iif ic sn d o  la  in v e rs ió n  de 
la  can tid ad .
■ Q u e m ientras e s té  a u sen te  e l se* 

c r t t s r ie  co a ta d o r  d el H o sp ic io  s e 
tter L óp ez  del H ierre , e a  u so  d e l i 
cen c ia , p reste  s e r v ic ie s  en  aquel 
esta b lec im ien to  e U u x ü ía r  den  F e r 
nando N avarro .

D e se s t im a r  la  s e l id tu d  d d  A yu n 
ta m ien to  d e A b u ñ u e la s , en  p eti
c ió n  d e q u e  le  se a  refas jade - a cu s-  
ta  q u e  ¡e  ha s id o  asignada por c o n 
t in g e n te  provincia l.
• Q uedar en tera d o s  del estad© de  

asiacencia  del p erson a l a ¿as o fic i
n as en  la s  m sse s  d e  A b ril y  M aya, 

A p rob ar v a r io s  p resu p u e ste s ,  
certifica d o s  y  cu en ta s .

Q uedar en tera d a s d e la  R ea l o r 
den  d e G ob ern ación  confirm ando  
e l a cu erd e  d s  la m ism a en las e le c 
c io n e s  d e G érez  d s l Marquesado-.

Aprsfaar ia  c e s ió n  de un  créd ito  
q u s  h ic e  don E du ard o  S ev illa  a  
a en  R afael M asía L óp ez.

N e  a cced er  a  ía p e tic ió n  p a .a  el 
pgg© ü® b £ g a jes  a  v a r íe s  c.;rabine- 
r e s  en  M otril,

C e n c sd e r  a  doña E n ca m a ció n  
R ey ¿ § , v iu d a  d el em plead o  G©n 
Ju&n A . C uefiar, ctes ia g s s  da to ca . 

L o s  a cO 0 id@ s d e  S a n  L á z a r o
l)¿ sp u é s  d el d esp ach o  ord inario, 

l e s  d ip u tad os d isc u t ie se n  la r g o  ra
to  üonr® la  gK uacióa  y  a ctitu d  de  
le s  le p r o so s  en  e l H sspit& i d e S an  
L á ¿ a ;g , quedando au torizad a  e l di
p utado v is ita d e r  pura q u e  a d ep ta  
m td id a s  en  e s te  a su n to , con ttru -  
y é n d e s e  la s  ce ld as d e a islam ien to .

L o s  e n f e r m o s  p u d ie n t e s  
E l sfcñsí M artín B arrajes v u e lv e  

a  © saparso d e q u s  aa  han id© en fer
m o s  p u d ien tes  q u s  h an  s id o  opera- 
tíos c se i© p o b res en  e l  H ssp ú a l  
pr& vincial, y  d ice  q u s d eb en  paga?, 

(A u sén ta se  e l  se tter  T rea c a stre ). 
A c u é rd a se  exam in ar @1 R* g .a- 

m e n tc  ¿ e l H s s p its l  para  la  auop- 
c íó n á s  m ed id as.

S e  levanta, l& s e s ió n .

G r a n a d a  ai día
¡3ele@ ¿e'éa d e  

P a g o s  para  b e y :
D ® s Joaq u ín  G -reía  P érez , señ o r  

P r e s id s c tc  d e i s  A u d ien cia , don Ja
s é  G uiradd R gtn ác , señ or H  ¿b i.ita- 
d o  d s  l s  g u a rd ia  c .v ii ,  señ o r  J s fe  
tic la  s e c c ió n  de T e lé g  a fs s  y co n  
M a i n o  A lo n so .

L a  c a t á s t r o f e  d e  E fiá la fia .—
L ós cgmp;cadt.s suba.tfc.rn®5 del 

E sta d o  d e  G r a n a a*  in ic iaron  u na  
su sc r ip c ió n  a  fa v o r  de Ie s  dam n ifi
ca d o s p er  e lin c g n d it  d s  la  A duana  
de M álaga.

L s  can tid ad  reca u d a d a  d e 150 70 
p v s tta s  hft s id a  rem itid a  e i se tter  
D elegad ©  á§  H acien d a  d e  aq uella  
p ro v in c ia . .

Les cemj Tibantes se hallan en 
pede? de la  Comisión recaudadora.

E n  1@ P f í s Ió b  C e n t r a l . —H o y ,
l i a s  och© d s  la  ffi¿fiana, le s  s e r á  
ad m in istrada  la  S a g ra d a  C om unión  
á  le s  r e c lu so s  ds- P en a l d e  B s ié a ,

A s t r o s a o s s S s  p e p i s l s p .—N u g - 
vam en^ e &e e sc n e m r a  en  G ranada  
d@s J o s é  M artínez, que c&n su  ap a
rato s e  in s ta la  p er  la s  n o ch es  en  U  
p laza  d el C arm en  s  en  e l  E m b ove
dado.

P or unos eéntisas-s, el público 
puság ©SBárvsr cualquier aeche 
que el tiem po sea favorable, tas pa°

rajes lu n ares, Jú p iter  y su s  s&té.i* 
tez , S atu rn o  y  su s atifl©?, Atarte  
co n  su  roja color ación, etc .

G u i a d a  G r a n a d a .— A caba de  
publicara® e s te  M anual P rá c tico , 
que co n tien e  e l z ig u ieh ts  su m arie:
" N o m en c lá to r  g en er a l de ias c a le s  
d e G ranada.—Id em  d e lo s  p u eb les  
d e la  provincia  co n  e l núm ero de  
h ab itan tes.—D  m ic ilis  d e t s é a s  las  
oficinas y  e s ta b lec im ien to s  p ú b li
c o s .—D o m ic ilio  d e le s  n sta r iez ,  
a b o g a d o s, p ro cu ra d o res, m éd ico s, 
fa im ic é u t ic o s , h a b iiiu d e s , r e p r e 
sen ta n te s-co m is io n is ta s  de co m er
c ie , e tc .,  e tc .

T a r ifa s  d e co r rea s , te  ég ra fo s, 
te lé fo n o s  interurbanas, ferro ca rri
le s , tran v ías e lé c tr ic o s , carruajes  
y  a u to m ó v iles  d e p laza , céd u la s  
p erssn & lss, l ic cn sta s  para u s s  ¿a  
arm as y  ca za , c o n tr a te s  de ínqui i- 
n ato , p a p e l d s  p ^ g ss  a l l a t a d s ,  le * ' 
tras d e cam bio  y  p í-garés á  la  srd en  
y  otr^s varías n a c id a s  y  d a to s  de  
in terés g en era l— P rec ie , 50 cénti- 
m e s.

E S  ppe© .'©  d e  l a s  c a r n e s . —
P rec io s  á  q u e  s e  v en d erá n  ta s  ca r 
n e s  en  e i  m ercad©  en  @1 d ía  de h&y: 
Carne d e becerro  lim p ia  sin  h u eso , 
4 ‘25 p ese ta s  k.l©¡ ca rn e  d e to ro  
iím p is , 4  idsm ; d e b ev reg e  con  h u í 
a s , 2*70 ideas,

©Baerofeas Bg§£siaB©ip©le*.—M o
v im ien to  d e Caía de a y er :

E x isten c ia  a n ter io r , 28 936*82 p e 
se ta s: in g r eso s , 9 671 54; to ta l, 
38.608*36; p a g o s , 877*10; q ueda e x is 
ten c ia  en  caja , 37 731 26.

ÜQBBssdis e ficac ís im o , — Una 
comida abundante ss cigísse si a 
dificultad cen una cucharada Ge 
Eii-xír Estomacal de Saiz ds Carlc-s, 
que n@ sale Q?its les trastornas dc¡ 
ias malsE digestíales ebrsnde co= 
mo prevensiv© é impidíenda que d  
estómag© snísrms, sino que nar- 
mjiliz¿ aas funciones si esta enísi
mo y cura además,

E i i d e a l  sbb t © p s p é u t .© ^ .—L ss  
m cáícfcin gntes s p o te r á p ie s s  sa n  d  
id g d  en  ;g: a p é u 'íc s  á  co n d ic ió n  d s  
que su  pureza  y  esta b ilid a d  queden  
g a ra n tiza d a s  co m e  s u c e d e  c o a  lu, 
H E M O G L O B IN A  L IQ U ID A  D u c 
to r  G R A U , g r a c ia s  su  jrn gars*  
c ió n  y  « n g in s í  m é t td e  Ge en v a se .

E s p e s í ü e s s . —L es  q u e  g o za n  
de m a s fam a, rec íb a n se  quínesnai»  
m en te  en  ía  fa rm a cia  d e Z am bra- 
no. R g y s s  C a tó lico s , 32.

don J o sé  P areja  de <a H ig u era  con  
d e n P e d s  Ba^n?, N av a rro , so b re  
rcciam ac-ón  ü e cantidad; a b eg a d e , 
señ o r  V id a ; p ro cu ra d o res, señ o res  
M artín Q a esa d a  y  P é r e z  B ellid o; 
secre ta r ia , s e ñ s r  V a lv er d e .

A udiencia P r o v in c ia l.—S e c c ió n  
1.a, Juzgado d e B aza , cen tra  A n te-  
n io  G al arda, p or robo; tribunal de  
jurad»; ab ogad o , señ o r  E scobar; 
p ro c u ia d e r , s^ñer Cano; se c r e ta 
r io , se tter  P a rd e .

S e c c ió n  2 .a: Ju zgad o  del Salva
dor (G ranada), c e n tr a  A n ton io  
B areu C u esta , s e r  d isp are y  ies ie -  
s e s ;  abogad® , seña? O r;ega  M olina; 
p rccu v a esr , z sñ sr  M artín  Q u?sada; 
c e c r e fsr ie , señ o r  A lon so .

U n  curialillo.

L os señ a res  que tien en  en ca rg a 
d as k c a  id f.d es p ú a  la s  c s ir iü a s  
del C orpus y  la  n o v illa d a  de fer ie , 
p u ed en  p asar & re tira r la s  en la  con- 
t¿d u rír , H tcn d s dol Carm en, 17, de  
se is  á tu b o  tu d as la s  ta rd es, ü asta  
e l sábxtíe  p ró x im o , d ía  10 d s l a c 
tu al, p u es p a sa d a  e s ta  fech a  sin  re 
tirar las, queda en  libertad  la  E m 
p resa , de d isp on er d e e lla s .

Teatro Isabel la Católica

ECOS DE SOCIEDAD
H?,n regresado ác- Madrid, des

pués de haber asistid© al Capítu @ 
de la Ordsa de Ssa Juan de Dios 
en España, el R. P. Fr. Amador 
Ros, que ha sida reelegido Supe
rior dc-¿ Asile de S?¿n Rafael, y el 
R. P. Fr. Juan Grande Amia, empe
llan d*i miim*2.

—Ha marchado de excursión á 
Itaiia, acompañado de bu saxosa, 
@1 cencejai d e  este Ayuntamiento 
don Eduard© Fernán&nz ¿áo¡in&, [

—En Iss exámenes de iugrs.8®, 
ha sido aprobada ai &p¿¿cads javea 
Marión© de Keredis y  Galvez, hijo 
dei qus íué muy quek'.do amigo 
nuestro den Atan ¿safe de Hsradls y  
Abslián (q. e, p, ú.)

—De Adra ha veaíde, ei propia* 
tari© dsn Nicolás Cam^otts*

—Se enesem trá, en Granada el 
capitán de iríantsHh d©u Arcadlo 
Zjimcra Vilchez, aeszuíafis-ds de 
su esposa d-.ña Andrea Sgliés.

— Ha marcnacio á Géres dei Mar
que sitúe, ei abegaús d s  esta Cole
gís, das. Jesé B. Muñsz Ruis.
" —Ha ooteoid© setas üe  sebresa 
iigiíe y  matrícula Ge hsns?, en i»s 
Exámenes tíai prizngr iñ<* cígi bachí- 
ilesaL©, el ap.icad© javen Pepito 
Montes IñigucíS, hijo ¿si ingeniera 
muaícíp?.:-, dsa Jasé Montes Gar
zón.

-  El Gran H©tsí Espjfis, d^Lan- 
jarón, qtedaíbiert© al púb.ico en 
¿a presssis te^psr¿:áa.

— P^ra corsés elegantes, y  f&j¿s 
•venf^aies hiííiáñicas, la fábrica «L.a 
Esp5.ñQ‘a», Bib¿srambiat 30.

L a  com pañ iá  de ia  g en ia l a c tr iz  
M aría G am ez tan  ap laud ida d el s e 
le c to  p ú b lico  d e e s ta  ciudad , d eb u 
ta rá  e l sábado p róx im o  en  e l c e n 
se© d e le s  G xm pas, c o n  la  lind ísim a  
co m ed ia  d e le s  heü& unes A lvares  
Q u in tero , titu lada «El m undo e s  un  
paSueie* .

E l ab&n© para  e s ta  tem p erad a  d s  
fiesta s  e s  n u .n d ís im e , com o e s  c o s 
tu m b re en  e s ta  ép a c? , y  la  em pr esa  
p sn e  en  c sn o c lm ien te  de lea  sefie»  
r s s  q u s  han se iic ita d e  p a lco s , p la 
te a s  y  b utacas d e ab en * , que pue
den  d esd e h o y  £  r e a r a r  su s
e n ca r g o s  p o r  h tb e r  tran scu rrid o  ©i 
p ia se  c&ncedid@ por la  em presa  á  
io s  señ o re s  a b o b a o s  & la s  ú .sim as  
fu n cion es d e la  com p añ ía  G u errero  
M endsza.

c a le s  del C a ^ te  fo n d o ,  determ laan- 
do lo s  fa c to res  h ístóríc««  y  l»s co in 
cid en cia s  C3 u lo s  p iirritivos ca n 
t e s  o r isn ta ies .

Por ú tim s, en  el trabajo qae n ts  
ecu p ? , 3c fij i  có m o  lo s  m *s em in en 
te s  c c m p o íiío 'e *  de m ú sica , ru so s  
y  ftan ceaes, u tiliz  n para su s  obras 
la in sp iración  que b o tó  <?*l pueblo  
andaluz, llegan d o  e s ta  iif lu e n c ia  $ 
m arcar un  darrotero  qu« sien do  
v ís j? , es  co m p leta m en te  n u evo ,

E l ú ltim o cap ítu lo  dol fo lleto  e s tá  
co n sa g ra d o  < c i n t  r la  g u ila r r*  y  
fijar la  p a rte  im p ortan tísim a que  
la  co rresp o n d e  en  las ít f lu e n c ia s  y  
su g estio n es  de e s ta  n u eva  m ú sica , 

T erm in ad a  ia  lectu ra , que fué  
escu ch a d a  con  ab so  uta  r e lig io s i
dad , <sl n otab le  gu ita rr ista  gra n a d i
n o  M anuel J o fré  e jecu tó  á  m a ra v i
lla  unas p e in e r a s  y  u n as s ig u i r ú  
y a s  q u e  fueron  m u y  ep lsu d  das,

E n  la  seg u n d a  p a rte , F e d e  ico  
G a s d a  L o rc? , d ió  lectu ra  á  su  
«P oem a d ei Gante jonde» que i  mi
tró á  la gu itarra  Manuel Jofré, con  
s ia g u la r  b e lleze .

E i a lm a  d e  l«s co p la s  p opu lares  
s is fltja fca  co n  sublim idad  tal, en

f l i í l i  CERYAHTES
A co ch e  d eb u íaron  c o a  un  r e s o 

n a n te  éx ito  en  e s te  c e iis s o , ¿os n o 
ta b les' BEtistas de v a r ie té s  «L es  
M ari Luis».

El p rogram a ssr á  variado d iaria
m en te, p en lé n d ese  e s ta  n o c h s  en  
escen a  ad em ás do v a r ia d o s  núm§* 
s@s d e v a r ie té s , ia  p rec io sa  ©bi-a ¿í* 
r ica  titu la d a , «A gua fíe M ayo», ¿a 
cu a l s e  rep resen ta ra  en  las s e c c io 
n es  d e ia s  echo' y tres  cu a rto s, y  
d iez y  m ed ia  com pletanfío  s i  p ro 
g ra m a  uü& in te n s a n te  p e .ica ta . 
L s s  p r e c ie s  so n  p ep u larez y h a b .á  
tra n v ía s p a ra  lea  p u eb .es  al fiaai 
d e ¿as secc io n es ,

E N  EL P A L A C E

E l “ e a n |e  j© n d©64

l I B a  J U B i C f J I L  La c a ía  que p resen tí
P le i to .—A y er  in g r esó  e s  e s ta  

A acuencía  pi?.iio p ¿ sced én te  d s l  
Juig& ds de U b eb a , s e g n id s  en tre  
ai,n  A s íc s te  S á n ch ez  A b s n d o z  y  
don J e té  M olina Moner¿i, a s b ie  r e 
c la m a c ió n  d e cantidad, 

S e n te n c ia s ,—  Por o s u  recc ió n  s e 
gunda d e i s  cr im inal, s e  han tíicsa- 
ú© ¿es zíguíenle.*:

C ondenando a Já£é P ó d r e ss  E s 
pejo  y a  Met cad es G oezS ícz G arcía, 
a  fíes  m e se s  y  un día d s  a rr esto  
m a y o r , en  ea u s*  á s i  Ju zg a d o  d él 
S a lv a d o r , p sr  delifc© d e ic s io n ss , 

C ondenando & I iá re  M uñoz Rg- 
m s c h e  p or e l delií©  d e  h u r te , a 
cnatr© m®seg y  un  d ía  d e a p e s to  
m ayor e  in d em n ización  d e 250 p e 
se ta s .

S z U  d e l s  c iv il .—J a zg ¿ d a  d s  A l
m e r ía , don B^idemsrts. O r la  O . l e 
g a , co n  la  §© cieétd  « V erd ejo  Ü s i°  

s o b íe  cu m p lim ien to  d e c o a 
t í  ate; p resu ra d o res, se ñ a r e s  N a v a 
rro  y  G ó m ez R o d ríg u ez; secreta»  
r is ,  §©5er V a lv e r d e .  

ju zgad ©  d el S a lv a d o r  (G isnad^),

grandes novedades eE trajecitos, equipos 
de cristianar y sombreritoi bebés,

Bi Buen Gasto, tolla, 12
C e l l s e ©  © ly m p i®

H a y  h a c e  su  d eb u t en  e s t s  co li
s e o  A u tsn ia  M ercé  (A rgen tin a), la  
p ro d ig io sa  y  em in en te  danzarina , 
¿a re in a  d s i b a ile  e sp a ñ o l, c o n s id e 
rada com o la  p r im era  en  su  g én ero  
c u y o s  gi?andÍ0¿gs tr iu n fos i$  h sn  
h ech a  papu lar p o r  tod o  e l m undo; 
en Nu-sva Y o .k  s e  co n serv a  una  
sst&sua de e iix  ®n e l Muse© H íspa
s e ,  A rgssntina a lo q u ec e  ai p ú b lics  
co n  su s  castañ u ela:; e s  un d grrsch e  
d e arte, luj s y  g r a c ia  s i s  lím ites . 
T ¿ n  s©:e te n d íe m a s  l s  su e r te  de 
adm ira? á  tan  m a jes iu e sa  artista  
en d es  ú n ica s  fu n c isn e s , h s y  y m a 
ñ an a , em pezcndsi ¿a fu n ción  á  la s  
n ugvg  y  tre in ta . T am b ién  tem ará  
p a r te  en  e¿ e sp ec tá cu lo  e i i ís s t r e  
e s c r ite i  m a e s tr o  d e la c r ó s ic s  e le 
g a n te  y  g ra n  artista , F e d e r ic o  G ar
c ía  S s a c h is ,  e s a  su s  cró n ica s  y

fe L5.'.*¿a3L

im prim e e l f l «meneo 1  h  tu ;t„ rB
C uando *band«náb»m*s rf 2 ¡ '  

tro del P a »cc to s  «m b sriab tu S  
p rofu n da im  c  ón por i» w ,  
que, s in  duda, «xpcrim tnbra \í 
m a y o r parte de Ir ceccn-'-ncS 
que estab a  formada por un \ úb ir*.
S«?IPCtí5,

H tm  i  aaistido £ uaa fi«st& neta- 
m e ste  andsiuxa, y  nuejtro ergulo 
ea grande, 1 g liim o, al ver qoe 
fue? on  á  contem plarla artV.&s emi
n en tes , y  sob re ledo, ntnuresas 
d am as linajudas que j:m is  experi
m en taron  la sensación extrrfia v 
g ra tís im a  d el cante flim en ce .-X .

se

Faé verdaderamente muy intere
sante, la fiesta qus, ergamsada p@r 
el Gentío Artístico, se ce ebró aye? 
taróe en el tes.tr© del Hotel Alh.la
bra P «ls ce.

E .a , aaí, c e m o  e l p ró lo g o  d s  las  
d es  f is s t s s  d e C ante fo n d o  que han  
d e ten er  lugar e *  lo s  d ías 13 y  14 
d sl a c tu t l,  f i j s t i s  q u e  c e c s tu n y e n  
e l  p r im er c e n c u r ss  que d e i cante  
tndU iuz 32 h  e s t a  E sp iñ !:.

L e s  orgA n izacéres f íe e s ie  núms* 
r e  ¿e l program -. d g n u estra s f i c t a s  
d ei C orpus, en  su  d e s e s  d s  d r á 
co n o cer , io  que e a e s  estim aron  co
m o  p r in c ip a l v a ler  d e  C a ite  fo n  
d o , cen sid era -en  n $ctsar¿e llev a r  
a i Klm^ d e  ¿es d esa fe c to s  á  e s ta  fi :s- 
ta , to d o s  le s  v a  ores que zurto¿?.n  
le s  ca n ta s  p ep u L ses  p rim itivas, en  
le s  q u e  v¡br<- e l sen tim ien to  pur¿ d§  
A ndalucía , Por e s e  m  m a estre  F a 
lla , e íg a n iza d s?  in can sab le  d e e s te  
c a c c u r s s ,  reu n ió  para  aaffios á  es»  
n oce? en  un  fe lh tg  io s  d a tes  prin
c ip a les , so b re  lo s  sr lg e n e s , va lores  
m ú sica  e s  é  h f la e n c u  del C ante  
fo n d o  en  e l a rte  m u sica l eu ro p eo .

El fo lle to  ind icad o , c e a  cu y a  le c 
tu ra  p er  e i  v icep resid en te  d e i Cen
tr e  A r tís tico , q su  A n te a ie  G a  leg o  
B o r le , dió c tm ie n z e  la  fiesta  d e  
a y er , debiera a lcan zar la  m a y o r  di
fu sión ,

En su s  cap ítu lo», señ a la  cóm o e l 
c a n te  e s  ex p re s ió n  d ei esp íritu  de  
le s  p u eb les , e sn  e i  que ¿es in d iv i
d ú es  y  la s  razas exp resan  su s  d©- 
I sr e s  y  su s  s lg g .ía s ,  en  un len guaje  
que sa le  del c e  razó* .

Se a n a liz a  los elementos musí-

f i t s i í i s  n  4 A  m m x m >  m

E l ¡ l i j o  ü l  l a b i o

PS8

tóala élrigIS gsa lígsr* is^gstss* 
8I6h ¿2 alseis,'

¿Qus áe8iais?...-=-?regusii,
—Hxblesssg de ess ¡svsn Frssz™

ss&tsaK el ktlsudéa.=>fs dige, 
p o r &-Í p srts  apssiarís  gm&zzs mil
flsrfegg á g i Isvtr.i. Mg?.girgg !g aa«

imt®Hg@E6!s. ©Se eu ©hiel© e*i- 
áentessate @ja glde txss^srasal 
Magiar,

Per© éste g^re§!« m  gir, persa» 
sggía in c iv il y aueaergiás sis^pre 
ea sga ligsbres gsexssi&tóes.

11 fesiauéés m  essegíé ág hgm- 
fer©§ desgsghaéOo 

— ¿Tis&g ge.i-iia glgg'S© de vas» 
lepeaiisa^gstg s a -

iaM s ds latsresB,—ds la lisg&áa á 
ests p&is del kss0& i s  Rsdasfe?

K\mh  sg gespsbg ss doblar 
§! aaxtel sss salesia^a ieatilad, se 
gsirgisssié ia^oiuaiahafieate» 

VaE'Prc-et y Mire sh:i5sss iss 
efgs íse¡f£reíJ3=

— jai batéE ds Rsásihl s.^pre»
agmiiares Iss irgs ñ m

=*¿P6á2ÍÍS ggssag 6S íai
Baa!s§g cgi M ljt é e l  D áabk»; y  ©?se
q w  sse s s s h íg  is U te z sss sgcfes, - ,  - „ .
?q n ss® s?a i? sa ii8 8a iÉ a ie # l^ s  tB «ndi?-*fiasii m r¡s i? ;  ¿sasesi* 
ssith s ssssr@„- ^  a » * *  i* «as» sm tio f  sns

—Oirsg a?et^|«?gs tÍ5Hs-=-d í§ salla dsl baion, ítskaéa ss  íarL? 
Usé-, ég Iál¿ss§: ““ g¿s ^ada Espena^-ssatesis i&*
• —*¡4h! s» piré ai hélsssSg. si ys  wb*

asegi^ ds d@8H@s eomg asi^fsMs 
RJshs.d y |©„. Per© sn saasto á 
ese h 5®fer®9 me jarees qae ss m&  
aes «ifleii'qns ge easñeatse se París 
y §e Gslfibsrgs qs« ei íiabsr gs?aá@ 
s  1a vss es Ltaáres, Am ztezézm  y 
P¿rí*.

Yguss ais® @ss la es'@§zs una e§« 
ñaisfirmativs,

—l s  fesesa lfgisa—dijo Fafeíiói§i 
ese había peréide a k i  £ um® s é  
teriBiáad,-—¿s e ís  gisé® a^ssliirss 
la Bsaüsssiés de se jsilagrg psr hs= 
hsrss g|ssE6sds ©r?@t 

—¿F@re qgi tgz is  teséis para
sreei?, ,—es^ izé  d éggir e¿ d^etgr 
SUrlgiésiésss d Sarah,

Biad» és Laattns s© g s s ü s tó a  
aqn§i as^asi» ds íeiíz seat§®flasi#s
IBS p s i s  £XteS h&BÍS f l§ c s S  
ístslfesss. Dé?^s;ad® &Bisxát»gs« 
hiasS§ psr i a  ssaext©  áe s i  tsfsi» 
ih s  gr&gia, ss rsvesisg á la s§lz§£ áe 
ees aparieotóa I r is f  f im ;  hasta
§ i  v e s , t r a s i f e m a d a  s s  rsp s£ ts i  _________ ________ _ ______
Iss aáqslrisiés ggse iiS-xlaasg g§= ■§ ¿ - lg ¿shitesz ls issisg is  les
éas y  ass rápida ¿TiSisien, fgi ia !s§gss MÜtáaks.,. ¿Pecáis asasa
stBEtiisíSB, SÍ ^nsise fggrSi ss  ts« qts y : gasgaliási varió h  ?ails^a
sSiSiig absgado. e tal ssriars MibUsexis w» sízée p«r

-j T . . . . -M i  opuidA H - a y s  Ufairaa- S 5 ig S $ \trsiiaáaaf.,, l e  tambiSi
___ ____ _ ___  -París, Ltadrai, A ssU iteB,..^ güsás il  dsatsr,—qa» si áster sg- af&sio á§ la sassalliaá ia apiritióa

M»to4 á ia  ds iaas? ss  písiesis ?s* p^ssxsié §§s vsz naesa §1 feg-siai, r^s  dg Utáus, ns§ fea iag^ds á k§g§srads ág Iss trss hssihisf r§*
i$> al 6s?§ ¡sgBé®, Siraide áe Lsatg t  Sarafe, Gíldhorg, y es ha asasáesaág

SsiaEtUás saisfcs Isa p§&§ ^  -Siu§a§ñsbi§tgs5sggrságfif isi slreásderea dsl sastids ássds 8 Tgg.frast vMira ae saMsa qis
. . . .  jw sr p r í r i a i f e r L .  a tu tra  Uscads. * * * ’

m u  vaQs&ts y ÍKsrts §es§ sa^siii 
b f £ f9  a » i l §  tó M agias, s i  a ls s i  |§= 
r« ^  ásíaría á la sssehsüs ss 

é§s fi lis». ?§? vida del diasls, 
Iism5§ f i l i l í  ya qgs hghlssa 

^r&asyiát uss ¿ísgaia & «se tssas»

qassí.
—Ks.€ü ig escalas las s®jgrgs

g i ía s íg g i :il §I? iéaéá  a e m -
Sla jx .rA la ísslssM afsrís , ? i s ‘ sg  
F em es  e s é lá s  aslara i?

s M fe  « i f i í a r s  i s  i r t ó í a p r  
m m m m h  gs !s

las c u o tlla s  del posta, que pare
cíanos tocar la vid 4 andaluza, re 
firiendo las diversas sensaciones 
que c&da canción produce.

Finalmente, el mago de ia guita
rra , Andrés Segovia, ejecstó unas 
Soleares del clásico y viej® bazo 
fi&mence, haciende hrfit&r de las 
cucadas la cepls en feirma que, 
cuando term inó, una explosión de 
aplausos dem ostraba hasta  qué 
perÍ4CCión supo llegar ei artista 
con su guitarra,

Segsvia advirtió que recordaba 
sus años mozos, eu¿nde re c e ñ ía  
G ranada can su  gu itarra , hacien
do la  música que serviálg de base 
para alcanas* ío que h o y es , Mas, 
p a ra  recoi dar esa música, flamen- 
ce. pura, Segovia ha tomad© indi» 
c-clones de etro artista  granadino, 
P epe .C uélar, que es sin ̂ discusión 
el que con saás sabor y clasicisms

Yo no quiero p e  las mujeres sufran
Decía Lydia E. Pinkham, é hizo todos los esfuerzos para 

que todas conocieran su  maravilloso Compuesto Vegetal pre
parada únicamente coa hierbas y raíces medicinales y  cono
cido por el nombre de Gom
Hütti. T.a Sra. Pinkham logr

irbas y raíces medicinales y  cono- 
ipuesto Vegetal de Lydia E. P iu i- 
ó su objeto, pues ahora se cuentan

por miles de millares las mujeres que deben su curación, su 
bienestar, su  felicidad y  basta en muchos casos su  vida, al
Compuesto Vegetal.

La sociedad moderna, la  agitación de la vida en nuestros 
tiempos, han llevado a la mujer a ocupar su sitio en esta ac
tividad mundial, obligándola a trabajos y  ocupaciones dema
siado fuertes y  agitadas. Esto ha ocasionado en su delicado 
organismo desarreglos que se manifiestan en las más varia
das formas y  cuyo origen es siempre el mismo. Todas las 
mujeres que sufren dolores, irregularidades, dolor de cabe
za, dolor de espalda, dolor de riñones, dolor en el vientre,

otro Síntoma que pueda atribuirse directa o indirectamente & 
su condición de mujer, deben recordar qu¡e hay un remedio
para sus males, y  que éste es el Gompuestó Vegetal de Lydia 
E. Pi:Pinkham!

Gonñrma lo qué decimos las siguientes cartas Cogidas al 
azar entre las muchas oue recibimos diariamente.

Habana, Cuba.—“Tomé el Compuesto Vegetal de Lydia E. Pink
ham y al cabo de sel3 meses obtuve loa resultados apetecido», puea 
estoy completamente curada de las enfermedades que tanto me M- 
eieron sufrir.”—CARMEN BALBOA, Oauendo, 19, Habana, Cuba.

Bayamo, Cuba.—“Creo que ea mi deber el escribirle respecte a 
las cualidades maravillosas del Compuesto Vegetal de Lydia E. Pini- 
ham, y para manifestarle lo mucho que debo a este remedio. Por 
espacio de dos años sufrí de un mal de matriz muy grave, pero des-

su Compuesto Vegetal. es\nv com-
ae mainz muy grave, pero 

pués de tomar doce botellas de su Compuesto Vegetal, estoy < 
pletamente curada. Espero que otras señorías seguirán mis consejo»
y lo probarán. Los resultados en mi caso fueron milagrosos 
la completa confianza que aliviará a otras mujeres en el mi°md 
Es un verdadero placer el recomendarlo a todas ' 
femeninos y doy a Vd.
NIA JIMENEZ DE i

El Compuesto w „ ________
plantas medicínales es un reme’dio que cura.

¿33.las que sufren malea 
"—Sra, Aa Vd. permiso para Dublioar mi carta."__S:

)E ARIAS, Céspedes  ̂ 6, Bayamo, Coba, 
¡sto Vegetal de Lydia E. Pinkham de

ANTO-

t Por falta de espacie dejamos pa
ra  mzfiana una ibfermacióa que 
recibimee dsl Centre Artística je
fa-e el Concurso.

Anoche, alumbrados psr la luna, 
se remataren en la piara de los Al. 
gibes, los artistas n  ñores Zulotga, 
Falla, Barrios, Rusiflol y Jof.é, 
den Luís García y  señora, dcfii 
Berti Wilhelmi, don Luís Divil», 
dea José Raíz de Almsdóvar, don 
Rogé le Robles, don Fernando di 
Iss Ríes y  seña-a, don Antonio 0f« 
tega, don Fermín Camoche, don 
Gregesi# Abril, don Rafael Hitos, 
don Joaquín Gnadres, don íablo 
Loyzags, den Modesto Cendoyi, 
den Juan  Ruta Gílvex, donEnüqui 
Sánchez y  muchos extranjeras, en> 
tre  los qus figuraban baitontei st< 
ñeras. , ,  .

Sobre el tablado que ha de sev 
v ir para el Cante fondo, eúa iii 
term inar, uaa niña y  un niñu cía- 
ta rc a  copias clásicas, .aceap&a*. 
dos po* Jefré, saboieásdolas loi 
oyentes.

El soberbie cuadre que pieien- 
taba el lugar, acató  de convencer 
á tedes qus no cabe mejor fondo 
©asa la andaluza fiesta. '

Hasta el genial a rtista  Ritiñi!, 
se inspiró de andalucismo, y sin 
que se apercibieran m is  que dos o 
tres peísonas, entonó por bajinis 
más ds un» capia.
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-  Mu3h© tis®@e h® égázé®, y g?a 
pregsEia qse sh©ra ms hselis, é( e- 
t@r, me la he ilr ig láe  haitasíos va- 
g§s á  mí gafgsa... sim qso haya gs- 
díáe ssatagtarsse á ella.., Poro lo 
®ie*te es, q@s ie sáe  ssestra  llegada 
á  G§!á£erg. ixís e i s h i  segst?@s y 
e§s j6v§s Frasz, us slstartas© 8&= 
tgd© g@sí?é el @gal vas á  is í r iü a r í t  
tgégs sssg íres ggfseíge?.

—¿Y ss  gseáe s®? 8asBaliáíá?.n.— 
@§gesé á igsir Ya Pr§ gt=

—Ns ls s e g s í i—in ts rfg a p S  Ms= 
alta:—la e&isailáaé fs^ ts  ea
t§á@, y ns áfi cegszse gse Frsms 
■lisas tu srís ... P e rs  Is ig ssg liá sá ta - 
?§r§g§ taá ls tis ig seste  á is á s  el 
mgMéo, % ü  solo ella fea^isse ister- 
v s s lls  be la Issha, s-s bdadafeta esa  
g l f s s s  partláa h s b i i r s s s s  f s s a ü  
ág I s i  m a t h is  q cg  fe ta o s  e s p ifis á e  
§ss i l u  Sí xseeslta s á s  ?ge s sa  
Pissfea ¿ s  ta l£l§rvsstóls áe s s  pre* 
tssie? pgggrsss g? Ia g a tsé ta li la* 
ghs. §§ sUarl si iia g s ls r  cs^tóáog-

km s §®3 tas gsgigsfef «ŝ hahita** aaim* al pasir ptr Fran*ítn_ aassira ilegaús. loal̂ tar; *l 'Migifi? eiftfhshaaii
!«a i s í  g u « k l t  P is tó le ,  s s s  S i s a r  » 5í E s r í  f U e s t e í . - s s  5s e  i SU!S8 - i F i r e  n é  u i t r ú í . ¡ ~ ;* í l ¡ £ a l í  respirar, S isas fegissb* sa  U rsa  
S « i¡i8 is a i r a r a s  6 b s  s a a a  a  ¡M j? » s ¥ i*r !*3" ' ¿í *{ a ‘p '  . . .  . . .  s m  a l s u a  tesa  | s e  srrigUsr, a
üfeaps, . . ->5er HB Ufla s * S »7 m h u e i  H » ¿ í* .a a t í i l iE  s s s íp if ,  j é u »  "  ' ' --------------

V » h M l . ( H H I 0 # « M a W a i  = a » « « W i S  K «S>U !~SS f ia ^ m  ? g S iS t |ü 8*j

—R eesrá teuafeiSs—osati^RÓ Sa 
» ah ,~ q « ata  ostsesáa rssihM spor 
Y írátar m  el fessfsa ds Bsl@afa 
« e l i iü i i  psrfegigzaaute « tn  ta Hs* 
gaág dei! bai fia I  PafÍ9,.( el áselo 
sg veriieó la s g ñ a s a  ¿el Isses éo 
farBgv»!. y £ avuol » l i a e  Is^ is  S 
a s á is  d 'a U% essnáe ^re§est5 

jr isssrs  ^sg Mr. ds R«á*§h i a  
ü  ^?iss!e de Getdherg.

—Eg g ie ríg - d ;js el É e« te r:-p s rs  
U d s’ta §§ííss see tssrlas  elrgs 
preehag... Eeg Ms gsrvfdg ts s  p@ás- 
rs^ s^ e a te  es§ sg^B re...

-N fg g ig m  taia ®gí§iBg=repgge
ífesíta.—s e  elssifigsees tas prse- 
femi á?l ssé©  ese ?8?síf§s... 
gáiseaseg á s g 2gá§ i a  p r ia e ra  Il
usa tas qse  vosolrei ésgprggllta.» 
y ls  s m  gs mis, frsssg itg ^ g sis  sre- 
így isss  |  ¡sitas Us í r s e l a s  ggsi 
Isspirasisxss s e a t s iü e s s s .  ssss ss- 
s=et§§ g ra te s  íle tastos, q-g !&s k ss»  
brgg sn g’shata és rechazar áss- 

Mtaggss vazlm ts^gs s§5 sus 
susv5§érsg .. aáfi, sg saás  ss rs» 
B eata  s i  m e ss r ta  £ otaria s^trs- 
rtala q ss  Isto ss  Pgríg s s s  el fasfóa 
¿s E?ásefa, fgsssré® s s s ^ a s  §L-
SH?Sl“£gfg3 qgg 2§ HgsSfgS S Í
staa tió s estesegi..„ h a b ta a ts  de 
Ff&üsy áe Vgrdisr.

“ ¿G im npgsáeiS f ero?—?rsgsa- 
t i  eos sossta áo ágás si ¿estar,
• — S tas¿« ,úy  na hs olvidada qss 

oso fcgshre te s is  ea el oisrigi s e n  
Q il ia sU silfa s ta te  ms sasgsbg ps»
jar,., Me Pfosilld HUm
F f » 3 m  f  stófe ^  W IW

a q & e m h é  h ü h i t ó  :t f £
e a  q a o s e fa a é a  ea |r t«  u¡í

i t s z f u . ;P « r o  á o t é l í Y í ' w? °
si aaeéo s@a 
ls§ raseass
pasíg BS 8£ftszi., ¿Pira á qté « y*- hju 
gar?... too tea«sas. pg? o lis hit i *  
m  heshe ©©síttasf ggs heabra :J¡J? 
fea eagsfisde á todos; es ka onfafi* j¡SS 
do S ves, áeeis?; I  vas, Mei^fid1

Si«'SwSs

Va’s- Prse'-; i  ves, s s ts r  Ysiss... ,
El Magiar fasfó isa s|sg 

e s a ta z  d e sss lséa  viváis kakitf* 
hgrii© s-ttibüxants, y ts ta lé  ís  M'
§ko em ?§s«^ grssllQ,

—Tséos. *§€sss—rg 2 g «  gsratí-’ 
el esmaltare á- Raínhsld mí faers^ 
s e  Ahsi.„ y ja  $ i  ; a s  s s s s s  sítt 
ju^uetss do eso

Brillé sa  taspepilss ás g sn is*  
re lá ss sg s  és !rg. Lusga tx d t f i i  _  

—¿Taséreaeg isdavía a s íir f l  p 1 ^  
r a d td x i  qasesg  Is ió s  es sssifc* -G:
OSOBdgf? ^

—is p s ra  f e r s s M tr t  ¿cx?sd^ 
áífs al ésstar.

“ Mgfar élflsls scesirs  ksTSÍtíl 
—rssiiió  i s r a h  ^v asg sía . Mssfff 
Üetts s a r s  f  ** L  hsroasls sia  S »  
tasraifíg ,,. ¡ líég a iá i!  5s¿sa ts&¿ 
extrañas ss. el saft-*. elrosiaz 2^ 
r u s s r s s  esir* 1;S SEfifu45 ivrr- 
tsalssios d t B sikssyt, y «o s  r** 
s s r s s  es§ ss* éa
ta i  t« das, so h ta  saiido eíer»«»5; 
tg de 1a Uss?*... m í  alfsi«3 Us M
kosho w t» L

- í  « Í ¿ ¿ í  M i»  « b »
yf.« ¿W» trata  '**>
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Blenorragia £%£f%3Electrol
FARKA6ÍA JOSE JIMENEZ 

ReyS C á lle o s , 62, Granada.
¿j por mayor: Pérez Martín y C.B-Madrid.

' M A D R I D
LAS CORTES
Sesión dai día 7 de Junio

Preside el c%nde de  B ugaltal, que 
«brs la sesión  á  las  t r e s  y  m edía  de 
i> tarde.

S= formu-an v a rio s  ru e g e s  de  la- 
tfés locrí.
Ui chispazo «oiré larrcegss
Eltefi&r N ougués, p re g u n tó  al 

ministro de  la  G u e r ra , cu an d o  va a  
traerse a  la  C ám ara  el ex p ed ien te  
instruido p e r  e! g e n e ra l  P ic asso .

Bl general O la g u sr  le c o n te s ta , 
(juesehará cu an d o  te rm in s  el ex a 
men del S up rem o  de G u e rra  y U 
determíne e' j . fe del G o b ie rn o .

II señor C ierva  inte? v ien e  y  i  l u 
de á la publicación  de  c ie r ta s  r e a 
les órdenes, q u e  n e c e sa r ia m e n te  
han sido fac ilitad as  p o r  q u ien e s^ ©  
estaban au to rizad o s  p z ra  ello, o l
vidando el daño  q u e  t e  cen a l pa ís . 

Termina o frec ien d o  un  silencio  
discreto, p«ro h a c e  fa l ta  q u 2 le  
guarden fcsdss p o r  jg u a ’.

El m inistre de  L  G u e r ra , d ice  
que salo conoce la s  in fo rm aciones  
publicadas p e r  Is  p ren sa  

Eisefter C ierva: P o r  h o y  á  te d a s  
nss tica ca llar, y  cu an d o  2e  hab le , 
yo 1« haré con  c la r id a d , p o rq u e  
tanga-mis deseos q u e  n a d ie . Salo  
MU saber qu iénes h a n  fa ltad o  s  la 
patriótica d iscip lina.

SI teñir V illanueva: N o s o tro s  
lelo m i  cernes la s  n o tic ia ; de la  
prens*.

EíssfiorB«steI?®, just'ñes, q u e ía  
prensa tra te  e s te s  a s u n te s  y  d ice  
<|S8 los soc ia lis tas  s e  * x t?a ñ sn  da 
gas incurriendo e n  resgensafeilieL d 
¿! general B e re sg u e ^ , §e im p ida  
per el m in is tre  d s  la  G n e rk .

SI P residen te  d e la  C á m a ra , sa 
ípone á  que c s a t i r  ú e  e l d e b a te .
SI señor B ss te iro : C sn s te  q u e  I® 

pz provocada el se ñ o r  C ierva .
SI señor C ierv s: E s  que  deseo  

Jue se d iscu ta  toé® c e a  c terida d.
Si se ñ o r N eugués in te n ta  hab la?  

;inevsmente, y  el C onde  de  B uga- 
‘ se epeme, su s p e n d ie s e s  e l ée- 

«te,
El señ o r S a b e r it  se  o cu p a  del 

ibrsrs V íñuela i  .quien se  le  n eg ó  
nac ía  d e  diputad© p e r  fo lla r s e  
ampliando s o n d e a n  P id e  se  a  ivie 
li ilinación en  q u e  se  en cu en tra ,;
Sí  fo rm ulan  ©tros ru e g e s  sin  is* 

t«rés y  se  e n tra  en  el o rd e n  de i di3„ 
Se a p ru e b a  n n  p re y e c to  p a ra  

loé leí a y u d a n te s  de  camp© de los 
W*ra!es s e  c e a s id e re n  cerne  c a r 
pí técnicos.

h l  Seiiogei mifftiillS 
Eicsnde d i  B ugalla l, h a c e  u n a  

apuesta  p a ra  q u e  se  h a b ilite n  los 
libidos p a ra  c e le b ra r  sesio n es , y  
imbiéi p a ra  c e le b ra r la s  p e r  la s  
M anas de  d iez  & u n a  y  cine© a©» 
iwoás p©r la  ta rd e .
SIsefisr S a b o r i t  s e  e x tra ñ a  de  la 

»raa ©a que  se  d isc u te  eí p rs su -  
Inests y  p ide  que  se  a p lace  h ss ta  
lw él pueda  c o n su lta r  con  s u  m i
ad*, cosa q u e  h a rá  seg u id am en te .

El Prcsspseaté ge Jn ligia 
Hl iel@ r B e rg a n tín  ju st-fics  l i s  

'é lites p a ra  a u m e n ta r  la s  m dem - 
•jfcciones p o r  v iv .endas á  Isa fon» 
jw s rie s .d e  ju s tic ia  e n  M adrid , 
le s io n a , B ibao  y  © tras e sp ita -  
n
Hl señor Priet©  p re s e n ta  s a  y g te  

Articular p id ien d e  i s  e re c c ió n  de  
tiheales in d u s tr ia le s  en  A s tu ria s , 
Síes re tira d o , d e sp u é s  d s  c o n 
starle  el m in is tre  q u e  e s s  p u ed e  
Sil bien ten e rle  e n  c u e n ta  a l ¿i«- 
Wbse el a r t ic u la se ,
Lis se fie íes  A lvares, V aldés y  

•altez de L ugo, c e s s c m s n  des 
feos en c e n tra .
.Hl señor P r ie to  c e n su ra  la  te ta ü -  

del p re su p u e s te .
, Hi m inistre d s  H s s i t s á s  h a c e  
¡ftoiciones.
 ̂Otra f e z  I a t  M i t a t i i a i

® lefios-N ssgnés, ¿ ic e  q u s  a c a 
te* t a s c a s te  á  d s js r  p a ra  m aña- 
* *1 debate suspendió®  p e r  s í  P . e* 
J ó te , dése* sa b e r  si la s  sesiones  
$ 8tína* h a s  d e  se r  c s s t in u a c ió n  
J« s  de Is* d s l d ía  a á te r i s r  ó c s -  
•fas* da te s  de l s  ta rde ,
?g* señores X fsngnés, S ¿ m d á i l  
■griete p r e g a s e s  q u s  §e ap lace  
f e a u f i in a  i s  rg is iu c íó c .
^  Presidente v u e lv e  á  in s is tir  ea  
« ta s e a e r á e  h o y . •
^ P la n te a  u s  lig e rs  d e b a te  p§?- 
r1 -M seño: t s  B a rc ia  y  B s!$¿. da 
^M css.

él seficr Sarrsásli ss  qs§
para m añsns y  el Presí»j $ sO g somete, p e rs  anuncia cu* 
volverá sabré  §1 asunte y  

f  i  votación.
él deb tg  y  gg k v a s*

4ósión,

del día 7 de Junio
«! S i i . i  S í s e t e  4,

SI señor Iiquierd© Vélez solicita 
se ac are  la Real erden r«fereute á 
U ifiportgción ds predeetoe.

Interviene el ssñer Fernández 
Prída.

E l señor P rasí so ocupa de Is 
im pórte te la  de la cuestión.

Se entra en e! orden del día.
Se veta difi-itlvam ecte proyec

to sobre régím sn d® azúcares y  
glucosas.

Tam bién se aprueba el proyecto 
sobre r*ful?ción de! crédito mobí- 
lia^i© marítimo.

Se levanta la sesión.

Noticias varias
Inpssigifó de íriziletes

E! Sub2ec?eta’'ie de la Presiden
cia dijo á les psriedistss que $o h a 
bía cada saliente.

Telegram as de Córdoba daten  
cuenta de hsberse  celebrade la ira-

f»osición de ferazeíete* á damas de 
a Cruz Reja de aquella capital,

Notas de Gobernación
I I  Y igje d s l m

El m inistro de la G sbern íd ó n  
manifestó £ los periodistas que las 
noticias, da Barcelona cemunica- 
ban qus el R ey asistió esta  m añana 
6 una recepción ea ei hotel Rilz.

Ante Sa M»jest*d deffilaren las 
autoridades, entidades, carperacie- 
n? s y  el elem ente militar.

L s  recepción, aunque tuve c m e 
te r  particular, fu ém u y  nueu refa .

A Izs dece de la mañana, D. A l
fonso se d ifirió  si grupo ds cesas 
b a ra ta r , siendo aelsm sds &l salir 
del hotel.

Los pgrieáistas ffianifestí.rsn que 
á  pesar de las neg-tívas ©ficiaies, 
m rse z  q as  hay algenes preses gu 
bernativos.

Ei señor Piniés contestó que n© 
hay ningún®.

Tam bién preguntaren respecte 
a! asalte de la casa dg un ehsf*r, 
p e r  unos pellotes, que para  áefce» 
csrls ,. emplearon pracedim ientes 
violentes.

Eí m inistra contestó que 1® igse- 
coraba, per© que ge inform aría y  
m andarla Instruir e sp é te n te ,
SI ss tf lic ts  Sel « l i t r g » ,  gglBSíl'

s a l í .
Tam bién m anifestó el a ¿ñor Pí- 

niés á ;©g representantes da la Pren
sa que se había £©ladcnsds k  huel
ga ds! M etrapslitcssí á v irtud de ía 
intervención de las autondsdss.

La em pleas t& accedido í  las pe- 
ticisnes de les obráJoz.

Ljs reates leLiíeyre 
H oy se ha ee:@h?£ds la exhuma* 

eióa de les ffestes ás Mr. Lefevre.
A las siete á s  la m añana se tras

ladaren  al cem enterio de la ¿ l a u 
den* el juez señor Díaz Gañavate y  
fcenisnte fiscal.

La princesa WizBkw¿k<s llegó 
con su ?  boga de y  su p rocer ader.

También acom pañaron al jaxga- 
dn varíes decfceres 

Exíraide el cadáver de Mr. Lefs- 
vre, precedióse s precíicarle la  gu- 
te sis ,

Lgg médicos recenscieren  una 
erejk, ios pulmones y  el cerazón 
sin encen trar síníem as p er los que 
se  pudiera determ inar que L sftv /e  
hubisse siá© asesia&do.

Ls princesa presenció la diligen
cia con g ran  entereza, huyendo a 
les fotógrafos,

L s  diligencia áusó das hsras,
L a princesa ha dirigido una c a r

ta  a los periódicos protestanáa de 
ls  cam paña ds difamación que S3 
le hecha y anuncie que se quer?lla- 
$£ an te íss  tribsssúes.

Csaíireiiia
Hoy celebraren una conferencia 

el m inisíre ds la G reira  y  ei extai- 
nistr® del misma deparí amanto se= 
ñar V izcssds de Eza.
U iíiiir ii le! ley i i  BfiPCelfU.

II meiiyo ie! Yisje
L as noticias que se han recibido 

de ls. ciudad cendal relatando eí 
banqueta m iüter a que h s  asisti
do den Alfsns©, en PUnxs, han ds- 
68 a  muchos cem en taris tis  la c a 
ve ¿el viaje.

Los térm inos ea qse an te una 
s s ííid a  represmutación del ejercite 
sg expresé el Rey, atestiguan qag 
le fe* llevado ei pfopóait© dg rdn- 
eiau-gr el pleito militar, 

s s  srge seguro que el M easree 
eo¿segal:-á su eb jtto , ls  {.qui- 
v a !e g u s  g?sn triar:f«,
„ B ‘. áiscurg© de. Rey s-ra elsgia- 
áteims psrg  tedgs, y  ta ire  el d e 
mento milita?, les ssm§sl&ríe§ 
e¿ss favd?gblis a lg uniós que as 
prepsgc&ss.

Lt p m  i  l u t m
El parte de madrugada
11 Alto Gsm 'sario cssiunica d * .  

á fi.T e tú is:
D e sp u é s  é s  e a a u d s a r  i  7 ,  B . e l 

PSrtc dg aye?, tsv a  c s sc d m le ita  
Gg que al regrgs^i k  cerspsñía át 
protscción d tl eeavey de A nsusl, 
fué agredida la rstagus-dU , resu  « 
ta n d s ia s  siguientes baja* delHs* 
g is ic s te  de Gestas 

M s^ tis íse id ^ áa?  Sixte Áls5SS, 
S » f l  v á iqafz , E *\t ig Mariis, Juas 
B sfsa ! , P s á r s  H . a u ,  S s l f í á t r

H;rid® g riv e : c? b j Manuel Mar
tínez.

En les fcerrítenog d« Ceuta y  Te- 
íu^r, sin novedad,

En L^rsche, e1 convoy de csrgas 
m oras ceatra tadas, íué agredida 
ry e r  en Ü £x:n. reudiend® gentes 
del aduar de Megalf, que recupe» 
raron una scémila.

La “m ía“ dg Tat que se había 
puesto si te b ’a con les indígenas 
de re ír guardia, han lograd© u ta  
piste respecta á les agresores,

L a situación política es SEtisfae- 
toría,

EnM elills, grupea enemigos con- 
centrados cerca de la posición de 
A bidda fueren dispersados pa? 
fuego de artillería  y  fusil.

Ayer volarse tres escuadrillas 
sobfe Bsdp.d, Síner?, Baní-U Ixtt, 
Afru, Taferzít y  Advemidar, zn c -  
j e r d e l 20 bombas da silits  y  160 
incendiarias.

Cerca de Sidi M shit y  Adelat de
Tsfersít. fué vista una ccncertra- 
ción de j;im  s, siendo bem ba-- 
d 's d a ,

L@s guardias enemigos h  n dis
minuido su c in ticg ss te .

C enfiiendas de Beaizaid cc-mu 
nican que sumentan Íaís p resen tí- 
ciañes áe indígenas dg diversos pe- 
b sdss, cen tendencia* £ la snmi- 
sióa,

N egvtsnefícss confirman las de 
ay¿r resoect® á Is siía«c óa políti
ca de h  k íb iia  deM ‘Talz?, en don- 
ás siguen las luchss de amigos y 
disidentes.

Se c ree  que las b ijas son muy 
crecidas, y que tes ksbileñes am i
gos h*s ebtenid® una gí*n victo
ria

S s c»;nslder¿ p?smoto? de la r e 
vuelta  t i  chfeíf B asrrest,

En el Peñón, hoy biza al enemi- 
g s  cuates disparas de c añón y fue
go de fusil, atenda contaatad® por 
la plssa, sin que hubiera nsvedad 
en eí personal y  en el mgfcgri?-Í.

En Alhucemas, sin novedad,

P f ® ¥ Í l S l l l  
El R ey  e a  B arcelon a

B eiep e iá i y  Tilit**
B arcslens.—En la  recepción va- 

rificada en el hotel Ritz, el a'cslde 
prenunció un discurso en catalán, 
dando ls bienvgnids al Rsy,

D, Alíense esntestó sgradéeles- 
d© las fiases de carifís dsí alcalde.

Un g rsp e  de eb:eroe de is  Cana- 
diíaüe pidió al R ey usa  cendecerg- 
c íós p=ra el directo? á s  la Csmpu- 
fiís . • • •

El Rey estreché 'a  mano del jgfe 
que aesm p uñaba á los obrares.

Después el Sobgres© se  asomó á 
un bsJcón del betel, presenciando 
el desfile de íss trepsu?,

A contisuííción zs&rchó en aute- 
móví: á inaugurar e1 grupo ds cs- 
sbs bara tas de la Goopgfativa mili
tar.

Un capellán castrense bjndijo el

g E?Pfesidente del Conseja, señer 
Sánchez Guerra, p?encnció un dis
curso ensalzando á la Cooperativa 
de cssas b a ra tas  y  alabando Iss 
virtudes y  tereism p dsl Ejército.

El R ey impuso la Cruz de Isabel 
la Católica ai arquitecto señer Mi- 
Hán y &l ayudante S r. G¿ reía Cer- 
s u d a 0

Bsspjiés se trs s 'sd ó  el M ssssca

£ la quinta de Salud «La Alianza», 
girando una breve visita.

 ̂ En “¿u U “ recorrió  variae eslíes 
de l‘A ciudsid y visitó ios mu^lliys y  
al Pzrzlssl©, siendo adam ado per 
loz ©ferero*.

Luego se dirígró í  la estación del 
fe rrscarril eléctrico de Sarríá , para 
tem ar el tren  qus te b ís  de condu
cidle á Písnas, dsnde se celebró el 
banquete m ilitar.

Termiusd® el banquete, el R«y 
m*rchó £ los almacenes del Siglo, 
donde feé recibido por e1- alto per- 
sonsl,

R ecsrrlo  lo das 1»3 depend sucias, 
sif ndo obsequiado c*n lunch. 

Después velvló «I Rits y  m is  ta r
de estuvo en el campo de Fo’s  ja- 
ga^de utí£ partida.

Esta noche? e s c u r r ió  al Fom ento 
de ras A»’tes y  al T eatro  Nsvcdades.

Mañana visitará o trsz  grupas de 
c ssss  ba« atas.

A1 mediodía teá á la Bxpesíci-ín 
ds iadegírifes slétdcaz, yxlmorza<- 
rá  «a ia jesaieda de Menjuitch.

Por ls  tsrde in su ju ra ré  !g nueva 
línead-sl «M etsrj, y  asistirá  a Iza 
ca?i'es*as de cabsiles y  a un?, p a rti
da de Polo.

Por 1* necte , en el exprés, re f r e 
sará  g Madrid.

Dn gran iiseimo del ley
Maffiiaiegíi al BJéfsitl

Barcelona.—En la estación do- 
S '.rr iá  ccu¡:ó el R ey y  su íé q u ts  el 
feírscfirri! eléctriea, para  ir a P.a» 
ñas, donds ss  is efrecís e! banque
te  m ilftir.

E í acto, al que asistían a d eaás  
del séqui.s, el Alca-.de, cocíu -ríe- 
re a  ?epr? sec t5.dones de todca tas 
cuerpos de Ja  guarnición h s s 'g c l  
tu aasrs  de custrscienteg.

SI R ey  recorrió  ta&i s Iss mesas, 
estrechando la m s io  úv los comen- 
SUl«S

El csp iíáa ggser?.! pronunció 
un breve díscurs®, ex ;r¿ iando  el 
sentím iente ds que ns puedan h a 
llarse p? e¿sntes rodea Iss que esm- 
p s ie a  la guarnición dg Barcelona, 
y hacienda sotaz que les? pi asentes 
l 67gc la reg?ese«teción de íods?, 
síB'Cuyo nombra habla m r s  expre
sar al Seberas® la adhesión del 
gjéícife al trena .

Term ina saludando al pueble ca
talán *n ls perssna  dsl alcalde,

El R ey se taran ta  alhsblar. 
Empieza dicienás, qae se gncaaM- 

tra  en un memscfco apurado, pue§ 
tiene que ceníesiar una difídil pa
peleta, sobre la orientación del 
ejército que siem sre debió estar 
un'do. y  aunque sin olvidar qua le 
gui ,ron sentim ientos hanradss, ns 
son las que te c e s  falta sn estos 
Büome ntss.

Recuerda que 'a  efidaüdád á@ 
na ejército no deba m archar áe  
acuerdo sólo cuando está  victorie- 
se¡ cita para sd s €■ csss ds! ejérci
to «lemán, quegsurque derrotado, 
so  ha re to  «u unión por un idea5, 

Ssfísla les triuDÍss y  les frsc s°  
ses d ti ejé cito.

En el nuestro se encuentras cier
tas aberraciones motivadas por un 
dege© so b ’e, pe*o que incurren en 
desobediencia é indisciplina,

Dice, que la oficialidad, entró vo 
íuntariessm ente en el ejército, 
sceptó también vaíustsriam ente  
las ordenanzas, y  v tlu n te r ím e n 
te  p restó  juram ente de fidelidad á 
ella»; por tanto, cuando no se aten»

BOGAD A  D IO S
POR EL ALMA DE LA SEÑORA

D o ñ a  J o s e f a  Q u e s a d a  M o y o
d ©  M o n t a b a s ,

Que falleció en el S tñ o r  el ¿ Í2 2 5  *e Mayo de 1922 ,
& la% cuatro de la tarde, á les 3 3  años de edad.

R . L  P.

Su director espiritual el R. P. Esteban Azcona, de los agustinos; su 
desconsolado esposo, don Leonardo Montabes Camejo; su afligida ma
dre, doña Josefa Hoyo Morales; sus hijos, Antonio, Leonardo y José; 
su hermano, don Julio Quesada (ausente); madre política, hermanos po
líticos, tíos, primos; sobrinos y demás parientes,

SUPLICAN á sus amigos la tengan presente en sus ora
ciones y se sirvan asistir al Jubileo y Misas que, por el 
eterno descanso del alma de la finada, se han de celebrar 
el dia 9 de Junio, á las diez de la mañana, en la iglesia de 
los Hospitalicos, por cuyos favores les quedarán agrade
cidos.

Granada 8 de Junio de 1922. No se reparten esquelas.
Hay concedidas indulgencias por cada acto de piedad que te  practl- 

que en sufragio del alma de la finada.

0= o

i.O L Y M P I  A
J u eves 8  y  Viernes 9 de Junio

A  l a s  au ev ©  y  t r e i n t a  d e  l a  n o c h e

m \mm p r e s e n t a c i o n e s
=  DE =

I l l l í I T S W

!  i M s s t o n i m
0 . m

Consagrada en el mundo [entero como eminenciafdel baile 
español en sus propias creaciones.

El ilustre escritor, maestro de la crónica elegante y artística

Participará en esta- grandiosa manifestación del arte espa
ñol con sus CH A RLA S LIRICAS. T IB IA S  LITE
R A R IO S 1  ILUSTRACIONES* S O B R E  LO S

BAILES de

A R G E N T I N A
Butacas, 4 pesetas.—Entrada general 50 céntimos.

k s

gá. s  eiLs sin hfccer dfs&sges, quie
re  decir que ng cnmp « can su ju- 
rsm :a to . (Gran ©vadófc.)

Lo qus se necesita psr& qus 
se t«!. ¡fflíne el ssstado aelnxL es que 
• t e f e  se reúnan en un só © ginpe, 
e sc  el R sy , dando per te rm in a les  
los incidente*, psr i  3i t r s r  en una 
¿nava vida regeneradora de pasa
das squivsescioncs.

( U V 3?): L a prim era gnarni* 
clon es Jalde Barcelona.

51 R ey zlgne dieíeads: L a s^bía, 
y pey eso he hablado de ma-
c.c-r 1 (O vación © stenenéas *).

S ehrs fsá ss  nosotros, pssan 
©rdesanz-s y Sa áisci?lix?, m ilia r.

Ye, gey tia  te?Z5r i s  en cum plir 
la  diseip in?, porqus cu:tná§ nací 
nadie me pr-ígungó 1© qae qu§ría 
s¿r.

El entusiasme ss  desbordó entre 
h s  com ^nsalss .

Term iné saluáp.sd® al s Tcs!áe y 
£• capitán gene?si.

Dggqnés salió é ©2 A  fsns® % !©z 
jardirí^g, y didgiésdGse al señsr 
Sánchez G uerra le dijo:

—Tem e usted neta  da íeá© este.
El Presidente fuá invitad© £fes 

el m arqués ds F srsn áa  par a rec i
b ir s I©* p erladL tís , á  les que dija 
sfahle, que e s 's b -  sstiáfechs de! 
resultado del viaje.

La impresión ^reducida en tre  los 
m ilitares ps-r el discurso del Rsy, 
es m uy grauás.

Den Acenso cesveraó c©n el jefe 
de Hsted® Mayor áe Barcelona y el 
Capitán General, m ostrándose ésto
s&Hífech® dgl acte ücsb&áo áe c®- 
L b rsr .

PSzini ü l  ¡ i §  i p i l  i i i r io io i
In te r io r  4 p o r  100 . . 
A m o rtiz a b le  5 p e r  100 
A m o rtiz ab le  n ¿ e ^ e  5 0[0 
C é d u la s  5 p o r  100 , . 
E x te r io r  4 p o r  100. . 
B an co  de  E sp a ñ a  , , 
B an co  E sp a ñ o l R ío  P la ta  
C o m p a ñ ía  A . de  T a b a c o s  
F e r ro c a r r i le s  N o r te  .
F .  C , M. Z . y  A lica n te  
F ra n c é s . . . . . .  
L ib ra s  e s te r lin a s  . . 
M arcos. . . . . .  
D o l la r s . s . . . B

. 69 45 

. 94 55 

. 94 45 

. 100 25 

. 86 50 

. 544 00 
, 216 00 
", 240 00 
, 307 50 
, 328 00 
. 57 70 
, 28 43 
. 2 20 
. 6 33

IS e ts M m
Ha^-a

Santos del dia.—San Salustiano, con
fesor.

Jubile® se Iss 41 h@ra8. - l s  la iglesia 
de ía Magdalena.

Misa eastada.-—fa§:.£ Sateázal y i'ssí 
Sapüljí. a las ocho y ssene. Ln ia" Mag
dalena, á igual hora.

§£sía .Misa 2 §  t e  Reliquia.—Es h  
Iglesia ¿(8 §£s Juan ás giss, í  las esfes 
ée ia e a ia sg . es Is fse  se ssp ssss  ígs 
fgi!stü£¿ ás! Issí© üislaz.

Misas áe dees.—Ia  Nsesiss lesera de 
Ia§ Angustias, Saa Jaste 5 Is MagsaSess.

Posarlo.—Ea San Andrés, San Udefos- 
ee, Ssa Jcáé y San Matías, á las ocho y 
eadia de la mañana; en todas las demás 
iglesias y ea ia espilla de la .Misericordia, 
Si foque de oradonei»

Visita de la Corte de María.—Nsesfea 
Selüra la Purísima Concepción, en su 
convento. ■

Í  O p b A* G u t f m p p e
Especialista de la Facultad

I s de Medicina de París s
ENFERMEDADES DEL RIÑON 

,  Y DE LAS VIAS URINARIAS 
|  Consulta, ds 2 á 4 = G ra s  Via. 2.2

Ee m E I gS e B l
Si usted ha de efectuar sus compras ca

ra la TEMPORADA DE VERANO, no oí-1 
vide aue en los renombrados almacenes 
de tejidos EL LEON se están recibiendo 
importantes remesas de toda dase de ar-L ^  
tículos, y siendo peculiar en esta casa s

CASA VALDIVIA
Compra y  venta mercantil
La más importante de Espa

ña en Mantones de Manila.
Fábrica de Mantillas y enca

jes españoles.
Construcción de muebles es

tilos español y árabe.
Mantones de Manila gran

des, desde 50 á J 0.000 pesetas 
uno.
GOMEREZ, 6, y ANIMAS, 1. 

Se hablan todos los idiomas.

LA PURISIMA COÑCEPCiON
A z u c a re ra  d e l G en il. S . A.

Cumpliendo sí veneró© dsl Cen- 
§«j® ds Administración de sata  Se- 
ci^dady lo di-puesto sa  si artícu*® 
18 áe sus ¿Sstetutos, se csnvocn á 
i* misma p a ra  ia  celeb?&ción de 
Jan te  G snsral ordinarÍ3fque tendrá  
efecto el éía 23 dsí corriente, £ las 
enee é s  sa  m sfiznv, en e! áemicüis 
ds aquélla, C rac V ía de Galón, aú‘ 
msrc  4, entresuelo, p a r¿  exam inar, 
discutir, sp re b a r ó repara? el b >  
lsace anual, tes cuentas y  actos ds 
la Administración, du raste  el ejei- 
c icis p receáecte.

L as cuentas citedas esta rán  de 
m&nifissío en el despacho de esta  
Socitdad áurgnte s! ptez® de la  cea* 
vsca tsria .

P a ra  cencn?rir £ ests  Ju n ta  cen 
vez y  vate, deberán cumplir í©s 
señores Accionistas 1© qng díspsne 
el a á íc u le  21 de les y a  "citados Es- 
teeufcas,

G ran^ds 8 de Juni© de 1922.—B1 
P 's s iá sa te , José  Cassinello N ú - 
ñez*

i  D r . S i i s s a n s s s  j
1  gomilía especial para esfermeda» |
|  ées de ©idos, earte y gargaata. |
|  \ m  UNA A TRES-
|  Paseo de la Bom ba, 7. g

Dodoi mm
CATEDRATICO 1 

DE LA ESPECIALIDADDe S k 6.—Gran Vía, 38 y 40.

S e v©aden varías cuartero
las para vino, de 

15 e 20 arrobes, en estado inmejorable y 
á precio económico.—Darán razón, Elvi
ra, 35.

322KK;

Se vende un motor de automóvil 15-20 
HP Hispanc-Suiza. Se ouede aplicar en 
cualquier industria.-Razón, Reeogidas, 33, 
fábrica de jabones.
i .-■--■aez

S e a lqu ila  des locales y^^”mo*
tor hidráulico, propia para una industria, 
calle Nueva de la Virgen, nüm. 23 —Darán 
razón, cuesta de! Pino, camino de Cenes, 
fábrica de borras.

DES, tanto para señora como para caba- í 
liero, con cuyos precios nadie puede com- [ 
petir, recomendamos con verdadero inte-! 
res al público visite este establecimiento 
antes aue niugún otro, seguros de que con 
ello habrá de beneficiarse.

Frscios ñios sin molestias, \
i ; Venias al contado : i ‘

Mh &m®m i
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Baratillos, 5,
\  S^ m nm dm

rt-,t0 «as;.oca acto->>.1 a¡á-i Vxjtí» -<'■*» cté.swv? *&Ni «L w  itáscia. *
&S&A YE&ET&i. BE AftftOTQ, premiada en varias exposiciones cientíñcea 

saa mdd&lla de ore y plata. La mejor de todas las conocidas ¿asta el dís 
£&?& restablecer pro^cesivaaieate á ios cabellos blancos au primitivo cois?. 
2*s s&aabhs, la piel s i  la ropa. Ba iaoíeasiva, tónica y  refrescante en smssó 
g a a á a ,  1© $«© hace ene pnsds ussim  cea. k  mane como si fuese la más s&~ 

k e lk a E a & ^ ^ p e tá e  es tedas iss f-tffumei'ms y pcinqnejfes

La casa que vende más ba
tato en Granada; Viuda de 
Díaz Serrano, Mesones, 30.

Relojes de todas marcas, 
Alhajas, Relojes, dé pared, 
Despertadores, Bisutería 1 
Artículos para refalos, iodo 
vendido á precios de fábrica- 

Taller de composturas de 
relojes y platera. Casa de 
confisEza. Se compra plata 1Qtq,

a s 3 E

■ El maravilloso Método 
!&  %  completamente vegetal p e  unf *~.¡Sb? 1Í sacerdote ka descubierto os 

curará definitivamente, 
u  J  (Numerosos testimonios)

j l  Las veinte curas del Abate 
E  A l  0 N , curan radicalmente 

la D iabetes, A lbum i- 
• nu ria , los Bronquios 

(T os, B ronquitis, As- 
M W m ,¡il¡ííf/m n  m a> etc.) -0_s Reuma- 

7  IllílW ^Á  üsm os, los Males del
/ Í Í !  l¥ ^ / /r  Estómago (calambres,
/ '  m a l a s  digestiones,

acidez, pesadez, etc.) 
las Enferm edades de los Nervios, del Corazón (palpi
taciones. etc.), de los Riñones, del H igado, de las Vias 
U rinarias, de la P iel, de la Sangre, las U lceras vari
cosas, las Ulceras d sl Estomago, el Estreñim iento, etc.

« Esta es la gran medicación que el 
Creador ha puesto a nuestro alcance; 
no busquemos otra. Dios a puesto en 
la naturaleza todo lo que necesitamos 
pora alimentamos, para vestimos, 

= para CUBAH2IOS. Moassñor ENELP.
te o por escrito a: '
BotéssGOS, S&coíañ 30 
tsss Pedido, Sí, BARCELONA
atis v ¿rauco ác -coite a vuelta ¿2 corree 
juviuceute, explicativo 7  completo. .

ijsffskfiQ VALEUOJM U¿
Rsparadón de maqsíiUJi* f* 

sgrícola,—lastadadóE át Jf «¿1 
sgs fcirisicies. t*¿

Pérez y  Twji^-ttuBfftÍ! ilfí
OSramaifiaV ^centigramos de IODO COLOIDAL, 

centigramos de MSTIL-ARSINATO-DISODICO
La otra tarde ec el sermón 

recomendónos el cura 
que usáramos el jabón 
y la crema Peca- Cura.

Jabón, 1*50; Crema, 2*50; Polvos, 2*50. 
Agua cutánea, 5‘5Q. Agua de Colonia, 
3‘53, 6,10 y 16 pesetas, según frasco; Lo
ciones para el pelo, 4S50,6*50 y 20 pese- 
m .  según frasco.

ULTIMAS CREACIONES 
Producios serie IDEAL. 

ACACIA, Mimosa GINESTA, Rosa de 
¿•erice, ADMIRABLE Matinal, CHIPRE, 
Rocío, Flor, ROSA, Vértigo, CLAVEL, 
Muguet, Violeta, Jazmín.

jabón, 3; Polvos, 4; Loción, ¿‘SO, 6^0 
f  20 pesetas, según frasco; Esencia oara el 
pa ludo , 18 pesetas irasco, con estuche.

Diríjase persúnaims? 
hs.be r-z io i*ie s  

R e n c z  s s
y  le será eaviado g:

S£ VENDE 3

Calle de,Molinos, núa. áá, ©rasada.
Sérico pan de familia y  panjde aceite, que goza de grsn itlt¡D)ssipreda ra g*  

en esta población, se vende en las Sucursales de los Bajos del Coi- 
so, kiosio á la entrada de la Carrera de Genil y en. el es*
tableeido recientemente á la salida de ia calle dei mv* ti ^  is ̂ ssi^=s¿s ^

isr?l£i§ ás eaísfaeelíg gss €ss e#sísás? ft&tesáücd¡ S gícde? rsiseJásia 
álsa^raás ^sí s&e. « M k f  á t e á a  íts  2istssas, &es ss scseésíí y Irüisstes,. . __•__ I « _ : . ?______ .< tía 5s.« í?A»^G!eo .'íSÜííft» « v t  2sroiíJ» «ac

Servicio del coá é doftieiÜ* ste süáesto e§ ej precíe* áeide 460 kilos es sieiiste, 
P A R A  ÍN F Q E M .E S , E N  U& OFICINAS# Q A L 1 5  P E  S A N  A N T O N , 0 R A H A P Ü


